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falta de espaço, contamo
apresentar num dos nosso
próximos números - foran
os resul:ados de cinco dia
de prolongados e intenso
debates sobre os relató
r^os -do Comissariado d
Agricultura e Pecuária
(extinto) e dos departamer
tôs ou projèctos dô:mbsm,
e a apresentação das Ii
ùhas gerais: do CEDR, jr
anteriormente estabelec:
das pelo grupo de trabalhr
<ACiroc>.

Uma média de ó0 técn'
cos nacionais e cooper-r
tes estrangeiros e algun
convidados de outros de
partamentos es9atais part'
ciparam nos debates d¡

reunião, orientados pelo I'
tul¿,r da pasta do Desú
volvimento Rural, camare
da Mário Cabral.

{'!

ftnl-Io e caracterlzC-fo d
forma oorrecta, par
que possamos ter consclêr
cla clara da sttuação dif
cll em que lutam os tr¡

a
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"Saúdo

da luta

no Yosso paíi p exemplo legendár¡o

pela !¡bertação da Áft¡. a"
Ao chegar ao vosso paÍs tenho o sentimento de pisar

um chão legendário e histórico da luta dos povos afr:-
canos pela independência e a Iiberdade> - foram as
prirneiras palavras que o tenente-:ononel Seyni Kountché,
Presiden¡e da Reprlblica do Níger, dirigiu aos jornalistas
que o aguardavam no aeroport'o internacional de Bissl-
Ianca, onde o avião presidencial gue o transportava,
vindo de Cabo Verde, aternou pouco depois das 15
horas de hoje.

À promoção e intensifi-
cação das culturas alimer-
tares, o .desenvolvirnento
das culturas âgrc-'ndurr
triais com vista à realização
de' excedentes exportáveis,
o incremento de ensaios de
todo o tipo de culturas, e
a transformação de grar-
jas agrícolas estataib em
centros de apoio ao cr.mpc-
nês, foram; entre'dezenas
de. alíneas, algumas das
recomendações adoptadas
no final do H¡nelra Er-
contro dos Quadros Técn'-
cos do Comissarlado de Er.
tado de Desenvolvlmento
Rural - CEDR - cujo er-
cerramento se efectuou no
fim da tarde de ontem, nas
insta lações do mesmo dr-
partamento, na presença do
Comissário Principal, cî¡
marada João Bernardo
Vieira.

As deliberações gerais (Conttnua na prlg.. t
desse erfcontro - que, por

+

Recebido à saída da avião
pelos camaradas Presider.
te Luiz Cabral e Comissário
Principal Nino Vieira, o
Chefe de Estado do Níger
recebeu as honras militares

,, devidas à ' sua qualidade,

. que lhe foram . pr;stadas
por um batalhão a très
companhias das FARP, com
banda de música.

'' Depois de receber os
cumprimentos dos membros
do governo e do corpo d'-' plornático creditado no rio.-
so pals, o Presidents Seyni- 
Kountché quis, por inler.
médio dos orgãos de inf<¡r-

Na noite de ontem para
" hoje, vários alertas foram

registados. No entanto, na
segunde-feira de manhã, o
estado de saúde do Pres'-
den:e Houari Boumediene
havia conhecido urna me-
Ihoria geral (saindo prc-
gressivamente do estado de
comaD, segundo um boletim

mação nacionais, <transrn:'. "

tir ao povo lrabalhaCo:' da
Guiné-Bissau as saudações

e votos de felicidade e pro-
gresso do povo trabalhador ',

da República do Níger.',
sublinhando que a sua alc-

-gria por visitar a Guine-' - Jissau se deve ao {exem-
'' plo de abnegação daclo pc-
'' Io nosso povo na luta coî- "

tra o colonialismo" exem-
plo esse que conslitui, ¡"lis-
Sê, c¡¡9¡iv9 de orgulho pe-
ra toda a .Áfricar.

(Gontlnua ¡¡ pCgl¡rla E)

as primeiras hesitações do
diagnóstico, a equipa méd'-
ca constatou que se tr-'.tava
de uma das doenças mais
mal conhecidas ditas (de
sistemar, afectando 0 êc¡u'-
IÍbrio do organismo, e da.
quaf morreu o Presidente
francês, Georges Pompidou,

"em 1974.

Presidente Boumediene:

Escassas melhoras não alteram
prognóslico sombrio
O Presidente argelino médico, devido aos esforços

Houari Boumediene 
?ue :e da equipa médica composta

encontra num estacto cte
. (como profundoo desde se' de mais de 40 dos melhc¡res

gunda-leira à tarde, encor-. especialistas de 11 países.
tra-:e hoje num estado crí- O nrofesior sueco Jan
tico, indicaram- fontes se- waldJnstroem disse segur-guras. As próximas 4E hc-
ras serão cdecisivasr para do fontes seguras, que tinh¿

'' o chefe de Estado, -subli- reconhecid.o a gravidade da
nharam as mesmas fontes.

Desde ,segunda-leira à doença do chefe de F'st -
tarde, o. sistema nervoso do argelino, sublinhahdo,
do Presidente argelino não de reglesso a stocryI¡no, que

responde às solicitações, Ihe seria <difícil dizer se o
nem da voz, nem por esti. presidente poderia sobrev'.

" mulos, precisaram. ver". Por outro lado, após

Jornodo de opo¡o ò luto onti-opcrtheid

Trobqlhodores e m¡litontes do' Port'ido
condenom vigorosomente o reg¡me sul-ofriconc

<Exortamos todos os tra-
b:Ihadores a que (peguem

alnda mais teso) nos seus
Iocais de trabalho, produ-
zindo mais e melhor Exor-
tamos também todos os di-
rigentes sindicais para que
reforcem a sua acção no
senJido da erradicação gra-
dual do5 vestígios do colo-
nialismo que ainda persir-
tem nas mentes de alguns
de nós, como sendo um dos -factores indispensáveis pa-
ra o reforço da nossa Or-
ganização e para o avanço
vitorioso da nossa luta n'- '

mo à independência econô
mica do país. Para nós, es- "

ta é uma das formas mais
coerentes de expressarmos
a nossa tot I solidariedade
e apoio à jusla Iuta anti-
-.partheid>, foi com estas
palavras que o c:marada
Fernando Jorge Andrade,
militante do Partido e res-

ponsável sindical termínou a tido do Sector Autónomo
sua intervenção n.r ses5!6 de '. de Bissau.
apoio à Iuta ant:-rpartheid cAo falarmos do apar- 

.

e de solidariedade com o theld, afirmaria ainda aque-
povo sul-africano, promov'- fe responsável sindical, ao
da ao fim da tarde de sá- iniciar a sua intervenção. é

bado, pelo Comilé do Par. preclso, aúer de tudo, dc.

---û1,
.Ðf&-¡*;i

(Continua nas Cenirair



Dos leitores

Í or bilhetes sern luçares

Pedldo de correspondênsia

O pais

A Radiodifusão Nacional
realizou na terça.feira pas.

sada, na sala de reuniões

do Comissariado de Estado

do Desenvolvimento Rural,
um colóquio sobre os prc.
blemas da rádio rural, em

que participou o técnico d,a

Unesco, Daniel Martin que
se enco¡ttra no aosso país a
pedido do nosso go\¡erno,
para estudar ,as poss'bili.
dades da utilização da ú.
dio para a alfabetização.

Durante a reuniãq oS r€r
presentantes dos Comissa.
ri'ados da Educação, Saúde
e Assuntos Sociais, Infor-
maçãoeCulturaeDesen
volvimento Rural tiveram
a oportunidade de ouvir
uma breve exploração do
técnico d¿ Unesco sobre es.
te impofiante meio de in
formação, educação s Ílcr
bilização das populaçõe.
rurais e sua experiência
noutros palses.

O camasada Francisco
Barreto, (Chico) responsá.
vel da RDN, que usou da
palavra para abrir a ses-

são, numa cutta explica-
ção deu aos particiPantes
a conhecer as medidas tc.
madâs pela direcAão da rá.
diodifusão naclmal para a
criação da rádio rural com
infra.estruturas mínimas
que respondam âos irrrpc-
rativos do nosso desenvol-
vimento social. A ProPó.
sito. frìsar a que já foram
solicitados aos organismos
internacionais, nomeada-
msnte a Unesco, ajudas Pa.
ra a comfssão de emissores
e estúdios para a criação
de enissorec regiooais.

Problemcls
d¡scut¡do numq reLrnrqo

do Ródio Rurq
Camarada Di¡ector

O objectivo desta minha carta é o de louvar,
sem contudo deixar de criticar um Pouco, â r€8¡
luação das primeiras eliminatórias do Festival
Nacisnal de Mrisica, em homenagem a Jose Carlos
Srvartz organizado pelo departlmento das artes
cena do Comissariado de Informação e Cultura, e
que teve lugar no salão do III Congresso, em
Bissau.

Para não dar muitos rodeios, gostaria de abor-
dar Iogo o tema gue me Ievou a escrever €stâ cârr
ta. Penso que o tal acontecimento, revestido como
foi de grande importância cultural e comemorativa,
devia ser control.ado, de maneira a que todos aque.
Ies que @mprarÍun os seus bilhetes, pudessem ver
o espectl-cLir.u Cle uma manelra mais cómoda, vislo
ter€m esse direito. Mas acontece que na nossa terra
é habitual r¡ma pessoa compnar bilhetes para
qualquer espectáculo e ver-se sem Itrgar para se

sentar. Foi o que aconteceu no salão c1o III C'cn-
gresso, como acontece normalmente no Estádio
Lino Corre^a nos òas de um Benf.c¿-Jdib, ou um
Benf cr-ìporting, etc. ...

Aconteceu conigo o mesmo no sábado s domin
go; com'prei os respectivos bilhetes, s v - ns pri-
vado do Iugar a que tinha direito, porque tudo
estava cheio e o pior, é qtre me cncontrava acom-
panhado de uma amiga que também quis ver de
pert'c o grande acontecimento desse fim-de-semana.
O fest val correu bem e podia cQrrer ainda melhor,
s9 não fosse o problema dos Iugares; não sei se os
organizadores desconhecern a Iotação certa do sl -
Ião mas informei--ne e fiquei a saber que é cle

quinhentos lugares, se não me engano.
Ocmo não tenho mais nada para acrescentar

de momento, aqui vai o meu apelo à comissão que
..¡ es , val e à fqderaçâo de futebol para

qr¡e não se inte¡essem só pelo dinheiro que possam
¿,\r' L q!rr' ¡u¿s tamÞém que se preocupem €IIl s€Io
vir o priblico, (tue dá o szu dinheirinho panâ com-
prar os bilhetes e gão encontra um Iugar pars se

sentar e apreciar o seu esltectáculo preferido.

MOII/TMED DJASSI

Entre as iniciativas a se-
rem levadas a cabo para
implementar a refenda ta.
refa figura a coordenação
entre os Comissariados de
Desenvolvimento Rural,
Educação, Desenvolvimen¡
to e Plano, Saúde s Assun
tos Sociais s Informagão e
Cultura. Depois de reuni.
das as conorções preirn -
nares, será realizada uma
reunião com tal objectivo.

R^áDIO RIIR.AL: EST.IBE
LECER UM VERDEIRO
DIÁLOGO

Daniel Martin, trâ suâ €xr
posição baseada num dc¡
cumento de trabalho por
ele elaborado e disiribu'-
do aos participantes, refe.
rir-seia ao papel e objecti.
vos da rádio n¡ral como
mqio educativo.

Depois de at¡ordar âS vârl¡
tagens da rádio em relação
à imprensa escrita, conslde-
rando as caracter,stic s es-
peclficos do nosso pafs, ern
que são falaoas sê s r ¡
guas nacionais, e afirmou
ser indispensável desenvol-
ver a rád-o rural no senti-
do de assegurar a cobertu.
ra t'c,al do território n¿ cio-
nal.

Entre os objectivos enu-
merados por este técnico
da Unesco, realçarse o de
estabelecer um verdadeiro
diáIogo com o priblico. Sc.
bre este assunto, precisou
que todo o processo edu-
cadvo se pode reduzir ao
probleraa de comunicação.
Enquanio m:ic de conì'ti¡l ¡
cação previlegi,ando um só
sentido, a rádio corre o
risco de acentuar o aspecto

passivo do processo, em
detrimento da função de
aPrend,izagem. (...)
(...) É preciso esforçar.se
por desenvolver üÍrâ cc¡
municação em duas vias, de
modo a dar a pafavra ao
auditor e a estøbelecer r¡m
verdadeiro sistema de diá.
Iogo.
Prosseguindo, afirmariaque
isso só derá posslvel com a
descentralização parcial dos
meios de produção, o dssen
volvimento do métcdo de
grupos de escuta (rádic.
.clubes) e com a participa-
ção do auditor na produção

o alt

4as emissões.
Daniel Martin safientaria

entretanto, no âmbito dos
objectivos e funções da rá-
di'o rural, a necessidade de
desenvolver o interesse do
auditu. A este propósito,
frisou qus na recepção das
emissões é essencial que a
atenção do auditor seja caÞ
tada.e retida pela qualida-
de e variedads dos pr()gr.--
mas. O termo de qualiade
deve aqui ser entendido cr-
mo adaptação ao meio e à
cultura do auditor, donde
a necessidade de conhecer
bem o auditor.

Delegoçõo do PSUA
O representante da irn.

prensa do Partido Social:ir.
ta Unificado da Alemanha,
engenheiro poliógra f o
Hnans Forbriger, partiu na
passada qarta.ieira p'ara
Cabo-Verde úItima estailia
{a sua visita aos nossos dois
países irmãos, na possibil'-
dade de apoio na construção
de uma imprensa parddaria

e fornecimento de material
ti'poráfico.

O engenheiro Hanns For-
briger, esteve uma semana

em Bissau durante a qual
manteve contactos com os
responsáveis pela informa.
ção do Partido e efcctuado
vis'¡as a alguns sectores da
vida do nosso Estado.

i

'
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Fernondo Fortes
vi-sits cubo

, A convite do rninisl¡g ¿¿s Lisboa, durante a qual man-
Telecomt'riç¿ç5"" Cubano, terá conversações com os
o com^ssár'o de Estado dos dirigentes da Rádio Marcc¡
Correios e lefecomunica-
ções da Guiné.Bissau, "*- 

ni' com vista às possibilida'

rada Fernando Fortes, par. des de assinatura de um
tiu para Cutra na quart?. acordo geral de cooperação
.feira passada, para un:,a vi. técnica no domínio das te¡
sita de amizade e de cor:. Iecomunicações. O acordo
tactos de cooperagão bila- incluirá o fornecime¡to de

"- teral entre os- dois p-íses. 
-'equipamentos 

técnicos e fø-" No regresso de Cuba, o 'mação de quadros para o
camar'ada Fortes deverá fa... nosso pafs, no mesmo do-
zer rrma cqrta escala em mfoio.

Responde u Pt-:vc.,

3 onos de lndependênciq -Como encoro o situoçõo do povo ongolono?

Jovem angofano, de 16 anos, estudante, deseja

trocar selos e postais com jovens da GuinâBlssau.
O endereço é o srguinte: -

Márlo Rui Pires - C.P. N." 1375 Benguela Repúbllca
Popular de Angola

Após três anos de independência, 'o povo angolano
continua a s'ofrer na carne, as investidas das tropas irt'-
migas, comandadas pelo Governo racista de Pretória.

Ess.a si¡uação tende a desaparec3r, graças à Iuta in-
cessante do povo angolano defendendo o seu terntório
contra o divisiornismo e as manobras sabotadoras prov€r
nientes da África do SuI. Tendo em conta a necessidade
de Ievar àvante a Iuta pela reconstrução da sua terra,
o povo irmão angolano não parou um minuto na Iabuta
diária e na tentativa de fazer mais e melhor para o
avanço dr sua Pátria. Cientes das manobras oportunistas
do imperialismo, nós, povo da Guiné-Bissau, damos to-
das as provas de fraternidade e amizade ao povo irrnão.
Portento, : pós 3 anos de Iuta, completados no dia 11 do
correntJ, cientes de que todo o mundo medita sobre esse
problema, o nosso jornal saiu à n¡.a com a seguinte
_uestão:

Como encara a situação do povo angolano?

O POVO NÃO PAROU

Finnino Sarnbrl 19 anos
Os três anos de indeper-

dência do povo angolanc,
foram quanto a minr alé
hoje, anos de Iuta inðe .

" sante contra o imperialis-'

mo e a injustiça social. Mas
o povo angolano, em cada
passo da sua Iuta, mostrou
firmeza e unidade revolu-
cionária. O povo de Angola
tem dado até hojç üûr grârr
de exempl'c na' defcsa dos
seus territórìos. Sempre uni.

dos numa política revolu- A LUTA DE ANGOUT É' A to d'fícil, mas estou certo
c'onária contra o apartheid. NOSSA LUTA de que sairá vitoriosa, cc-
Todos os povos que defen- mo sempre acontece aos
dem a causa progressisla es- Iancuba InJai, 21 alros - que defendem uma justa
tão cienies da situação de Angola é um país extrema- causa.
Angola e de todos os países men¡e rico. Um dos mais Todos nós devemos dar
que lutam pela sua Iibe:; ricos do Continents africa^ apoio ao povo irmão ârtgcr'
dade e dão todo o seu apoio "no. Talvez por isso, estes lano, pois a sua Iuta é tarr- -
para a vitória e pe entre 'três anos de independência bém nossa.
os povos. têm sido ds conflitos que ..

A situação em Àngola es- não ajudam o seu avanço DEFENDEMOS TODOS OS "
tá prestes a ser resolvida, em que o imperialismo joga QUE QUEREM A LIBERDÀ
graça aos seus esforços e '' com todas as suas armas DE DA SUA TERRA
ao apoio de todos os países para gerar confusão no
progressistas. Mesmo com- - seio do povo angolano. Ma¡nadú Sanó, 20 anos,
ataques contra - revolucio- As manobras provenientes estudante - Quanto a mim,
nários e manobras sabota- da ^A.frica do SuI, não dei- os problemas de a.ngola
doras, o povo angolano 'xam prosseguir convenin:r- não afeciam só o povo
não parou na luta pefa r:- mente o processo revofu.-angolano, rnas todosospor'
construção de Angola. Cor. cionário que se está a ser \Àls que amam a Iiberdadc.
tinuam a Iuta por todos os fevado a cabo por esse (po- Eu, pessoalmente, encaro
meios para que o imperii. vo) para a reconstrução da .,, o problema angolano como
Iismo não encontre meios' sua Pátria há três anos Ii- um problema do nosso
de se entranhar na sua ter- vre do jugo colonial portu- próprio país. Porque nós
ra e para leva¡ sempre em guês. defendemos todos os çlue
frente o pr:ogresso de Ango Penso que Angola está a. Iutam para o bem comum.-
Ia. atravessar um perfodo mu'. Defendemos todos os que se.,

querem libertar e tomar

conta da sua terra.

Nós, na nossa ierra, não

quere[¡os que ninguém in-

terfira nos nossos proble.

mas e que ninguémhos tire
o que é nosso. O proúIema

de Angola é também nosso,

pois nós jamais nos podi.
mos sentir Iivres, enqqanto
irmãos nossos estão a ser
vÍtir¡ia3 de sabotagens do
imperialismo.

Pessoalmente, não me
irnp,lrlo de me oferecer
voluntáriamente para aju.
dar com armas na mão o
povo angolano na sua ju'.
ta luta pela deíesa da_Sua

terra. Porque as manobras
dos inimigos da ?átria an-
golana, são contra todo o
mundo progressista.

Pógln¡ 2 eNô PINTCHA¡ Terçt-."elra, 2E de Norrembro de l97E



Cabo Verde

Recuperqr Pqrq o og
SudoesÌe

ncu outroro fért¡l
do

turE o
Proiq

A participação da população na resolução dos pro-
blemas Iocais, para que tudo seja feito em seu beneficio
e não lhe seja estnanho - foi um dos aspectos mars
realçados pelo Primei.e ffiinist¡o, camarada Pedro Pires,
curante a visita de trabalho a zonas rurais do concelho
da Praia. Esta visita, que abrangeu a. zorra. do referido
concelho denominada geralmente de Sudoeste em que,
segundo os técnicos, é uma das parsagens mais áridas
Ce Cabo Verde, apresentaudo mesmo a verdadeira face
do Sahel, prolongou-se desde Cidade Velha à Achada
Mosquito, passando pelo Porto Gouveia e por S. João
Baptista.

O Primeiro Ministro caboverdeano foi acompanhado
nesta deslocação pelo director-geral da Agricultura- ca-
marada Miguel Lima, pelo delegado do Governo para o
loncelho, camarada Alexandre de Pina, e pelo responsá.
vel do Partido do Sector Rural da Praia, camarada Bra,
ga Tavares.

Apresenlamos hoje aos nossos leitores a pripeira
parte de um artigo de Somar de Tanha, publicado pelo
;emanário oVoz di Povor, num do5 seus úItimos nrimeros.

No Sudoes:e caÍram chu- A PURGUEIRA

(t)

dossier bem grosso sobre
(o cano da purgueira>.

Só teria valor produzif a
purgueira se, Isdo a Iado
com a produção, mesmo
artesanal, do sabão, foSse
possível utilizar a casca
para a alimentação do5 dni.
mais, retirando-Ihe para
isso as toxinas que contém.
Só esta úItima operação
apresenüa ainda dificulda.
des, informaram-nos. Mas,
segundo palavras do co-
mandante Pedro Pires,-<é
preclso ver ¡nelhor a ques-
tão>. Naturalmente, denlro
da Iógic.a do aproveitamen-
þ máximo.

Não será, parece'nos, a
exportação de peles que
dará vida a Porto Gouv-eja,

ainda que a zona do Sudo'
este conserve ai¡rda uma
fauna interessante e de des-
taque em todo o Cabo Ver.
de. Mas essa fauna é Prin-
cipalmente avícola' Contu-
do, o Sudoesþ reavivado
reuniria condições muito
próprias para o desenvolvl
mento da pecuária.

ACHADA MOSQUITO
ONDE HOtryE UMA
DENSA FLORESTA

Um problema deveras sé-
rio é o difícil acesso a tÞ \

da a zona. Mas, balançando
no ul-and Roverr, Iá conse.
guimos chegar à Acl¡ada
Mosquito, Iugar que apre-
senta ¿odos os vestígios de

ter sido uma densa flores'
ta em épocas passadas e
onde, actualmente, se Pensa
resJabelecer um perímetro
florestal. Para jâ, Da zona
mais privilegiada, planta-
ram-se 20 mil e 500 acá-
cias, no quadro da campa-
nha de arborizaçáo Iançada
pele Primeiro Ministro que,
entretanto, Ievantou duran-
te a visita ao local a ques-
tão de ser necessário um
estudo para aproveilar to-
dos os fugares posslveis de
serem arboriaados, deixan

do os corredores necessários

para as culturas normais.

A propósito de culturás
tradicionais, a cultura do
millet, cereal de alto valor
nutritivo que o MDR tem
feilo nos intervalos da zona
arborizada, guardado por
uma cerca de ariame far-
pado e por um guarda flo-
restal, ainda não encontrou
grande saída entre a nossa
população rural. O milho
é qtæ nos criou - diz-se e

é certo - mas este o Sudo-
este ai¡da não o produzirá
desta vez, Enquanto isso, o
millet já tem os grãos ¡uâ-
duros eninguém oapro.
veita. É, por isso gue o Pri-
meiro Ministro tem razão:
é preciso qu€ a população
esteja ao corrente das va¡r
tagens das inovações.

I

PUXAVA-SE A REMO
ATÉ PRAIA

Porto Mosquito, descendJ
um pouco da Achada do
mesmo nome, é umø aldeia
que não tem dois centos de
moradores. Gente partl
cularmente fechada nas
suas refações, pescadores
na sua quase totalidade e
que só há uma dæena de
anos con-heceu uma estrada
que ligava o Iocal à Cid,ade
Velha, podendo assim des-
focar-se até à cidade da
Praia, por terra. Anterior-
mente, ¿ viagem era feita
num bote até à Cidade Ve.
Iha, quando não o era até
à Praia. Um homem que
certamen:e não terá feito
poucas vezes o percurso,
dizia-nos que ir de bote até
à capital, dá muito eue pur
xar... Porém, a alternativa
era atravessar as monta-
nhai em direcção ¿s inte-
rior da ilha e apanhar em
S. Domingos, a estrada que
Iiga Praia a Santa Catarina.

AMILCAR CABRAL

revolucionáriaA prâticavas este a!.o, mas foram
poucas. "Daí a preocupação

do Governo em auscultar
os problemas da região e
das suas gentes, para uma
resolução continuada des-
sas questões. No en¡on1g, ¿
despeito da pouca chuvq o
Sudoeste tem um aspecto
bem diferente daqtrela se-
cura e aridez do nosso rll-
timo encontro do ano pas-
sado, aquando da visita do
camarada Aristides Pereira
a toda a ilha de Santiago.
Aqui e alf, un5 tufos verdes
marcam ao Iouge - quem
sabe? - talvez o ressurgl
mento do Shdoeste.

Cooperoçõo
TACV-TAP

Aspectos Iigados à assis-
tência técnica Aeroporto
Internacional AmíIcar Ca.
bral à companhia de
Transportes Aéreos Portr.u
guesa (T.A.P.) e também da
aquisição pelos TACV do
equipamento técnico exis-
tente no SaI (e que é pro-
priedade dessa companbia
portuguesa), foram trala.
dos numa ¡s rniflo entre
uma equipa de técnicos da
TAP e da TACV, na ilha
do SaI.

Entretanto, a convite da
Direcção dos Serviços dos
Transportes.Aéreos de Ca.
bo Verde, estiveram r€c€n¡
temente na cidade da Pra-
ia dois técnicos das RoIIs
Royce que trabalharam
com os peritos da manu-
tenção dos TACV. Duran-
te a estadia, tiveram uma
reunião com a Direcção dos
Serviços, tendo sido asse-
gurado no decurso dos con-
tactos, visitas periodicas às
instalações técnicas e às

reparações executadas nas
aeronaves das Iinhas aéreas
caboverdianas.

Os referidos técnicos,
puderam verificar <in-Ioco¡r
os trabalhos decorrentes
nos TACV.

QUASE DESAFARECIDA
É UM CASO EM ESTUDO

Porto Gouveia, situado
numa baía acolhedora, pou-
co antes de Porto Mosquito,
não é mais aquele escoa.

douro d.as famosas laran-
jas de Ganchemba, clas
grandes quantidades de
purgueira da zona, que se-
guiam para o porto fräncês
de Marselha nos veleiros
trþulados por genþ deste-
mida das ilhas. Nem sequer
peles saem já desse porto,
outrora tão movimentado.
Laranjas tampouco. No en-
tanto, fala-se numa cam-
panha frutícula para breve,
e estamos certos de qræ a
Iaranja figurará na Iista.

Ainda que a mancarra de
paÍses africanos próxrmos,
produto com uma poliva-
Iência incrível (serve pafa
fazer óIeo, sabão e para a
alimentação do gado) tsnha
arranoado o mercado à pur-
gueira, que também quase
desapareceu do nossc solo,
não é de pôr de Iado a re-
activação da sua cultura.
AIiás, segundo informações
do Ministério do Desenvol-
vimento Ruraf existe um

Uma proposta par¿ a cria.

Ção da nova FIR Oceâuica

do SaI (Flight fnformation
Region - Zona de Contro-
Io Aéreo) deverá s€r âpr€o

sentada e aprovarla na rcu.
nião de Dezembro do Con-

selho d,a OACI (Organização

da Aviação Civil Interna-
cional), anunciou um co¡nu-
nicado divulgado pelo Mi-
nistério dos Transportes e
Comunicações a propósito
do encontro que reuniu iro
Canadá as duas partes inte-
ressadas, no princþio do
corrente mês.

A aceitação, por parte do

Senegal, da criação de uma
FIR Oceânica, com controlo
a partir do Aeroporto do

SaI e administrada por Ca.
bo Verde, foi o grande re-

sultado conseguido Dâ r€u-
nião ds Montreal. Esta reu.
nião, saliente-se, realizon.ss
por iniciativa do presldente
do Conselho da OACI e.ne
Ia participaram delegações
dos dois países, chefiadas
pelos tltulares dos Trans-
portes e Comunicações, r'es-
pectivaÌnente, Herculano VL
eira e Adrien Senghor.

O acordo para o restabe.
Iecimento da antiga FIR,
criada em 1951 e suspensa
pelas autoridades portugua
sas em 59, tinha já sido da-
do por t'odos os países inte
ressados - Brasil, Portugal
e Espanha - com base, de

resto, nas recomendêções de

orþanismos internacionaìs
especializados e atendendo

¿ambém à (excelentc situa

ção geográflca q às condi-

ções técnicasrque CaboVer-
de oferecg aos serviços da
Avjação Civil.

VT. T'EJ¿ ANOS I'EPOIS DO MASSACRE
DE PINDJIGTIITI (T)

Se é certo que tais resultados são o fruto do tra-
balho da direcção do Partido e dos esforços e sa-
crificios feitos pelos militantes d.e vanþarda, e quc
reffectem rma elev,ação geral do nível .ds consc'-
ência política e patrióticrdas p,opulações cabo-vei-
dianas, é igualmente cefto que os pr,róprios colonia-
Iistas portugueses, com a repressão criminosa e
cega que praticêram {rum determinado.número de
ilhas, qomeadamente em Santo Antão, São Vicente
e Santiago, criaram as coudições mais favorraveis á
acção.

2.. A NOSSA ACçÃO

'a) 
No plano polÍtico

A repressão armada contra '-a revôIta de trAba-
Ihadores de Santo Antão para a qual foi preciso
r¡tilizar 'rn batalhão das tropas colbnialistas, lrern
como a pfisão arbitrária e a condenagño de vários
patriótas, entre os quais .Lineu Miranda, Jaime
Schefield, Luiz da Fonsec,a e Dantas Tavares, pr'o-
vocaram uma <explosão> partidária e nacionalis¡a
que abriu novas prespectivas á nossa acção e conso-
Iidou a obre já realizada pelo Partido, tanto.na
mobilização e na organização das r¡assas populares
como na prepâração das condições indisgrensáveis
a run.a nova fase da luta.

Estes factos justificam as grandes preocupaçöes
dos colonialistas portugueses expressas em 19ó9,

que foram obrigados a neconhecer publicamente,
pela primeira vez, ra presença activa da organização
do nosso, Partido ne ArquipéIago. Explicam igual-
mente porque razão os colonialistas portugueses,
que conhecem bem a importância ds Cabo Verde no
oonjunto estratégico da suø guerra colonial ou seja
de que agressão for contra a .A,frica Ocidental, de
se¡rvolveram no decorrer de 1969 uma propaganda
tão vasta como falsa a fim de convencer os seus
aliados da OTAN de que nós queremos Iibertar a
Guiné a fim de nos dedicarmos a Cabo Verde e fa-
zer deste ArquipéIago base comunista. Mentiras
que só convencem os convencidos.

b) No plano da Iuta armada
Antes dç apresentar alguns factos da maior im-

portância respeitant" á nossa acção armada no de.
correr do ano passado, importa Iembrar que o ¿utio

de 19ó8 foi um período de grandes vitórias das nos.
sas Forças Armadas, talvez s mais. espectacular
desde o início da guerra colonial. Na realidade,
em 1968, os nossos coraj'oios combatentes fizerarn
progressos importantes rì.a sua acçâo, nomeadame¡r.
te no domlnio da artilharia. Realizaram quinhentos
e vinte cinco ataques contra as posições inimigas,
pusera¡n fora de cambate quase dois mil militares
das tropas çoloniais, fizeram trinta e três prisionei'
nos portugueses, Iibertaram novas zonas do país e

corqaram a sua acção cqrn o ataque vitórioso ao

aeroporto de Bissau.

(*) Relatórlo sobre a stü¡¡çâo da luta, Janelro de
f970 (Extractos).

Acordo do Senegql
ns Crioçõo do FIR do 5ol
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Politica

(Conttnuação da l.' prig.)

balhadores e povo do SUI
do nors so Continenle e

a necessidade que têm
da ajuda internacional.

A necessidade dessa aju.
da foi reconhecida pela
ONU, em Março riltimo,
quando aquel¿ instância
internacionaf procfamou o
ano de 78 como ano inter-
nacional de futa contra

' o apartheid: eNós constde.
rarnos a luta do ¡rovo ù-
não da .[frlca do SUI co-
4¡o a noesa prÚprla Iuta.
Cada gota de sangue que
cal deste lþvo, @ srlr Gtrn¡
sa sagrada g qa gforlc.
ca e Justa Iuta de ltberta'
þão da opressão do regime
raclsta do Apartheld, se¡rü¡
mo.Io no nosso c$raçáor,
afirmaria o camarada Franr
cisco Sifna, membro do
Comité do Partido do Sec.
tor Àutónomo de Bissau,
que terminou reafirmando
a polltica do PAIGC de
apoio à luta, rumo à vitó-
ria, dos povos de Angola,
Palestina, da Resistência
Àntifacista Chilena, da
Frente Polisário do Sahara
Ocidental e do povo de Ti-
mor læste.

O salão da sede do Par,
tido encontrâv?rSê repleto
de uma assistência que não

.A Emulação, mas pafa-
vras do camarada AmíIcar
Cabral, euer dizer ccon-

corrência, mas para o bem,
não para a nossa barriga,
mas para servirmos o ûosr
so Partido, o nosso povo.
Tu e eu, nós trabalhamos
num ramo qualquer, què é
de nós os dois. Eu ajudo-
-ie, tu ajudas-me, mas va-
mos Procurar r.azet cada
um o mais que puder. E
aquele que fizer mais, do
vemos levntá.Io bem alto
mas sem inveja, sem Pura-
pruø, sem .dar com o co-

tovelo no outroD.

E Emulação Patriótica
traz consigo novas rela¡
ções entre os homens, ba-
seados não em rivalidades,
rtra5 rlâ entreajuda e cola'
boração mrl:ua para me-
Ihores resultados no traba-
Iho.

Só no trabalho, brota o
esplendor, o talento e a cb
pacidade dos trabalhado
res, do povo. A Emulação
Patriótica é o mélodo prin'
cipal na qual as uurs{ras

se cansou de aplaudir as
palavras dos oradores¡ conr
denando a política vergo
nhosa e desumana praticer
da pelos racistas sul afri-
canos. Usaram da palavra
Francisco Sifna, Femando
Jorge Andrade, Francisco
Delfim da Silva, Esperan-
ça RobaIIo, Pedro Espírito
Santo e José Araújo (pela
ordem das in:ervenções).
Também a presenç.a, tro Sâ-

Ião, do Chefe do Governo,
camarada João Bernardo
Vieira, do Secretário Exe.
cutivo do CEL, camarada
José Arariio, do Secretári,o
do Conselho Nacional da
Guiné do PAIGC, camarada
Otto Schachatt e dos res-
ponsáveis nacionais PeÏas
organizações de massas,

respectivamente, os cama-
radas Carrnen Pereira (Cc.
missão Feminina), João da
Costa (JAÀC) e José Perei.
ra (UNTG), deu ao acto a
jusSa dimensão da sua irù-
portância.

Foi o camarada Tiago
AIeIuia Lopes, presidente
do Comité do Partido do
Sector Autónomo de Bissau
quem abriu asessão, para
se referir à importância do
acto. Por seu lado, o câEt?¡
rada Otjo Schacth faria a
apresentação da deler¡a@o
do Comité Soviético dos

Veteranos da Guerra, de v!-
sita ao nosso paÍs. Vivas à
Iuta do povo sul-africano
contra o apariheid, à soli-
dariedade entre todos os
povos do mundo, aos tri-
balhadores da :6,frica do
SuI e ao PAIGC encheram
o vasto salão <AmíIcar Ca-

bralr. O mesmo público,
mas com a voz ainda mais
firme e com uma afincada
energia, condenou o impe-
rialismo e todas as facetas
da 'sua dominação: o colc-
nialismo, o racismo, o fas-
cismo, o sionismo e o apar-
theid. Quem passasse nesse
entardecer pela Praça dos
Heróis Nacionais poderia
constaJar tal firmeza, atra-
vés dl:s vozes que eram di-
fundidas para a prâÇâ¡ p€r
Ios altifalantes colocados
na varanda do edifício.-

UMA LIJTA QUE É,

DE TODOS OS POVOS

O nosso povo, dirigido
pela sua vanguarda revc-
Iucionária-o PAIGC-

manifestou uma vez mais a
sua solidariedade à Iuta
do povo irmão sul-africano.
Dizemos uma vez mais
porque, em váries ocasiões,
a nossa solidariedade che-
gou àquele povo em armas.
É, o próprio responsável
sindical quem o confirma:
<.I\lã6 é a primeira vèz que
condenamos este regime no
nosso país. .Iá foram rer¡Ii-
zados vários oonrícios e jor-
nadas de apolo à Iuta dos
povos e trabalhadores der.
sa árÈar, disse o camarada
FernandoJorge, para acres-
centar que estas realiza-
ções demonslram na prá-
tica que *nós conhecsmos
o slgnlflcado da palavra
soltdariedade>, pois que, dt'-
rante a nossa Iuta contra o
cofonialismo português, <o
nosso povo fol alvo da so-
Iidarledade intemaclonal
que Ihe permltiu vencer o
lnlmlgo, tanto no plano
políttco couro mllltar>. O
orador enumeraria, €rtt sF¡
guida, as iniciativas feva-
das a cabo ,para o efeito:

divulgação de nøvas expe.
riências. De tudo isto tira-
-se o contéudo do ¡:rabalho
diário dos Sindicatos a to-
dos os níveis, para organi-
zaraEmulaçãoeajudar
o cumprimento dos seus
objectivos.

A Emulação começa com
os compromissos indiví-
duais e colectivos, de onde
se tiram os índices mais
altos que os fixados no
plano de Estado; economi-
z?-ie malétia prima € rn?¡
teriais e produzem-se pro-
dutos de alta qualidade.

Para o controfo da Emu-
Iação utilizam-se os ba-
Ianços do trabalho desen-
volvido, que se fazem r"'-
gularmente segundo a or-
dem estabef€cid¿ po¡ exem-
plo, mensalmente - nos
Comiiés Sindicais e admi.
nistrações das empresas.
Trimestralmente, nos Co-
mités sectoriais ou regio-
nais da UNTG e nos de
mais níveis, de acordo com
a decisão da UNTG e Sin-
dicatos.

As organizaçöes sindicais,
através dos emufadores,
controlam sistemáiicamen-
te o cumprimento das obri-
gações contrafdas, -conha
cendo assim qual é á me-
Ihor iniciativa e o que se
deve fazer para pôr em
prática os métodos de tra-
balho mais avançados; des-
cobrem-se as deficiências

a participação da UNTG

na Conferência Fan-Alrica-
na Sindical de Solidaried¡-
de para o Apoio à Luta
dos Povos da África Aus-
tral, realizad¿ pela organi-
zação sindical angolana
(UNTA), em Luanda, de -31
de Janeiro a 2 de Fevere;-
ro de L977 e o donativo de
4 mil dóIares entregues
este ano pela nosg¿ organi-
zação sindical à OUSA (Or.
ganização da Unidade Sin
dical Africana).

Mas, informou, apesar
das acções unilária5 Iev¡-
das a cabo no campo in-
ternacional contra a ¡lfrica
do SuI (embargos, sanções,
boicotes), este regime con-
tinua ainda de pé, mas já
na fase agonizante, devido
à recente vitória dos povos
de Angola e Moçambique e
o firme apoio que Ihes é
dado pelos países da <IL
nha da fre$te". Por isso
mesmo, salientou, o gover-
no racista sulefricano tem
atacado constantemente es-
tes países progressistas,

e procure-3e a maneira de
superá-fas.

Nos balanços de emula-
ção, qualiiica-se o alcanç?-
do pelos diferenies centros
de trabalho e empresas,
vê-se como foram os índi-
ces de emulação cumpridog
e as coïectividades que aI-
cançaram os índices mais
altos, e dá-se-Ihes o prémio
correspondente.

Divulgando os métodos
que conduziram a bons re-
sultados, ajudar-n se todas
as colectividades a colocar-
¡so âo nível das mais avan¡
çadas. É, assim que a Emu-
Iagã'o contribui para o pror
gfesso da económia na.cic-
nal s forja a consciência
peranie o trabalho.

Para os vencedores da
Emulação prevêem-se in-
centivos ou prémios, de
acordo com o regulamento
e as orientações sindicais.
As empresas que fiquem
nos primeiros Iugares rece-
berão os estímulos estabø
fecidos.

A Emulação deve criar
o interesse e desejo dos co-
Iectivos de traba.[hadorc:s
das empresas, das organi-
zações económicas e de ca-
da trabalhador para produ-
zir com boa qualidade, pa-
ra alcançar a maior quan-
ticlade possível de bens ma-
teriais.

com o objectivo de <

sestabilizar e de dest:
rectaguard¿ segura d<

triotas' sullfricanos.
Entretanto, como

referiu o camarada
nando Delfim da SiIr
representação do (
do Pariido no Lice
cional Kwame N'Kr
constitui já um lug:
mum dizer-se esta v(
simples: nenhum p(
submete docilmer
qualquer tipo de op
ou dominação. (Ma¡
mou, as particiculari
da .6,frica d,o SuI, co
seu regime político
Apartheid - em qu
há a dominação d(
metrópole distante -
feren fhe runa dirr
histórica partlcular
preciso, embora brev
te, referir neste mc
em que o ANC (Cor
Naclonal Afrlcano) e ,

forgrs patrióticas e

tam a ferocidadÞ de r
gime que pela sua ¡

têncla no tempo - pe

.,. QUE CADA TRAI
IIOR SE SINTA MIC

DONO DO QUE, PRI

Para se realizar',
melhor serviço,
eleva¡ a preocupaç
emuladores em ape
a técnica, organizar
balho sobre bases ¡

cas, empregar os ¿

da ciência e lazer
experiência adquirir
em jogo antecipad
potenciais de produ,
rar o máximo de
mento de cada unidr
cada sector, po¡ cac
investido.

Daí que, o trabal
Sindicatos na En
será mais operativo
petente no domínio
mico, contribuindo
que cada trabalha
sinta mais dono da
ção e mais inleressa
melhorar todos os sr

dices.'Resunaindo, os
catos, como escofa
recção, preocuparn-s
uma mais racionaf
nistração da ec-onom

Os trabalhadores
zam mais o Seu ten
trabalho e procura
métodos que Cêm r
rendimentos. Aqui, a

nização sindical aj
incansávefmente a
mizar. Analiba-se a
deeconomizareod,
que se tem da nova
ca.

C Aporthe¡d

Trabalhadore$ e m¡litantes do Part¡do 0t

Emu

Expressão da actiuidade criadora das massas lahoriosas

oÇõo Potriótico

A Emulação Patrióiica é um movimento de massas
e uma força poderosa. É um método fundamental na
edificação da nova sociedade.

E Emulação Patriótica é a expressão da actividade
criadora dos trabalhadores perante o trabalho, no qual
vêrn não a,penas um meio para viver, mas também uma
fonte de inspiração, conscientes de que trabalham não
:rara exploradores rnas para eled próprios, para o seu
Estado em busca de uma sociedade mais jus¡a, do pro-
gresso.

Pôr em prática a emula-
ção, requer â correspor-
dente actividade dos Sindi-
catos para guiar os traba-
Ihadores, a fim de eüÊ €Sr

tes cumpram os compre
missos contraídos.

Por isso, os Sindicatos
devem procurar informar a
colectividade, controlar os
resultado5 dos planos, di.
vulgar as melhores expe-
riências e cultivar a cama-
radagem no trabalho. -

Os que emulam devem
estar ao corrente do curso
da produção, como e o
que se alcançar. Uma ar'-
pIa informação sobre estes
aspectos é fundamental pa-
ra o bom êxi:o.

Comparando os distintos
aspectos do trabalho dos
emuladores, sabendo quem
tern a iniciativa e porque
razão, quem está atrasado
e em quê, determina-:e o
avanço geral.

Ainformaçãoeacompa-
ração dos resullados são
meios eficazes para impul-
sionar a Emulação. Os re-
sultados concretos serão
tanto melhores quanto
mais plenamente se levem
à prática as experiências
mais notáveis.

A Emulaçáo supõe ajuda
mútua enlre camaradas de
trabalho, a propaganda de
tudo o que é progressista
a ajuda dos 'trabalhadores
veteranos aos jovens e a

participam no controlo da
produção e os Sindicatos
influem sobre o desenvol-
vimento da economia.

A Emulação impulsiona
o progresso da economia,
tem sido e é, ao mesmo
tempo, um meio para a
educação de um uovo tipo
de homem que Iuia cons-
cientemente pefa Recons-
truçãoNacional eopro-
gresso social.

A Emulação vãose incor-
porando cada vez mais tra-
balhadores, que unem âs
suas tarefas da produção,
a formação política, cultr¡
ral e técnica e o aperfei-
çoamento das qualidades
morais.

Os participantes ajudam-
-se mútuamente. Os mais
qualificados baixam aos
grupos mais atrasado5 pa-
ra elevá-Ias a altura re-
querida. Pôem mais senti-
do criativo no trabalho,
são activos, aperfeiçoam a
produção e introduzem ne
Ia as técnicas mais moder-
nas.
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t,rnco oos reus
{trtrc¡

ram uigorosamente 0 regime sul-africano

objectivos. Coúo exemplo, edifÍcio?> Pergúntou o omr
citou o recente desmantela- dor paru, em'seguida e cL
mento pelas Forças Arma- tando Joe Slovo, do ANC,
das de uma tentativa de em 1976, afirmar cComo a
sabotaiem por elementos dtscriminação racìal é o me.
contrarevolucionários. canlsmo e oinstr¡¡mento

Numa intervenção que, da e:rploração, como efa é
pelo seu manifesto inte- o cmudu¡ operandb do ca.
¡esse, publicaremos na in- pitaltmo sul.africano, a
tegra úum dos nossos prO- ' Iura. péIá deitnrtção da
ximos nìimeros; o,cauiara- ' supreúacla bia¡rca está t¡,
da Espírito 'Santo referiu- disçoftrvelmênte ltgada à
-se ao aparecimento '.do destruição do próprio capl.
apartheid e dos principais talismo>
elementos constitutivos: a O orador falarie aiada dos
ideologia racista, a segrege- inter€sses econémicos e mL
ção racial e a mão de obra Iitares imperialistas nesse
migratória. cNa süa Iuta país,'fazenäo":ver o risco
por melhores salárlos, dls- dè, como úItimo recurso,
se Esplrito Santq pelo fim recorrerèm ' à inteffenção
da dbcrt¡nineção ¡acial, pei 'militar. Mas afirmou-ainda:
Io seu dlieito à orgadza- , <seJam' quai5 forem ad pe.
ção, pefa obtenção ,dhs IË ' ripécias desta luta'de hor-
berdades de¡nocrátlcas lra¡ td que se ¡nuncla, o seu
ra todos, os aHcanos fa- desfecbo vltorioso será de-
zem ava¡rçar a sua c¡nscl- cÍslvo para o avanço da Re-
êncþ polltlca e a orgldi volugão Soclaltsla em todo
zagão .necessárlas ao esinl. o r¡osso coúttnente.''EÌa é
galhamento do slstema portadora de espdranças
opreelvo {¡e apartheld"l para todos os revolucioná-
Ms, safientou, como vimos ,rlos, ¡¡ara todos os oþri-
atrás, a negação das mais mldos, que desse modo de-
pequenlnas . Ilberdades de. , . vem a¡rciâr. .activamente. I

mocróücas aoe trabalhadc- por lsso conclulu, rro ¡ros¡
res afrlcanos representada so pals te¡nos de contlnuar
pelo slstêna.do aparthetd a reforçar a. tradlgão :de
é o prlncty¿I pllar do 'c8. , apolo a essas lutas. Eptou
pttallsmo ,sul¡ffc¡no. certo que,nesse apolo todo
Será possfvel retirar esse o il)sso povo está com: o
pilar sem derrubAr todo o PAIGICT. ' ;

ob lncontáveis sacrlfn
que aca¡Teta - dará

rovas gerações tOdo o
tficado dos sofrimentos,
humilhações ê vâ)râ¡
que foram trnpostos

povos åirtuanos na sua
r para 'se tribertare¡n e
tribuirem assim para o
¡ressô da .4frica e da
oanidade.

5s, os povos da Guiné e
o Verde, não esquecere-

f¿cilmente os oftze
; de dura Iuta arma-
contra e colonialismo
uguês. Esta facto foi
s, salientado pefa ca-
ada Esperança RobaIIo,
itante do Partido que,
ndo em nome da Cc-
;ão Feminina do PAIGC,
altou que no seio do
:theid <é a mulhe¡ o se¡
nno reduzldo a obJecto
¡redvel> e que (é pre-
mente essr¡ situação de
a, de objecto, què nos
r sentlmento de revolta
rs invade de tcdo o de.
, de luiä." Luta contra
ts as formras de opres-

)s Sindicatos desempe.
am um papel activo na
rnificação da produção,
neçando por um lugar
trabalho, atelier ou €rrt-
isa, e terminando nos
¡nos de cada ramo in-
strial e de toda a eco-
mia naüonal.

\ïos planos, os Sindicatos
vem procurar reftrectir o
atir, ae:rperiênciaea
ntade das massas, o de-
io de que progrida a eco-
mia do' povo, fnteressa
e os índices sejam ele-
dos, mas reais, porque
tanto m-ais altos forem,
riores serão os resulta-
s.

Por isso, para os Com;-
¡ Sindicais em todos os
calões, é primordial a
'eparação dos projectos
ts planos anuais e de lon-
t prazo. Trata-se de des-
,brir as reservas e orga-
zar os trabalhadores pa-
, pô-Ias em jogo; procu-
r meios para aumentar a
odutividade do trabalho,
c.
Os planos económicos
)r ramo de actividade
:aminados pelos Comités
acionais, dos Sindicatos e
r projectos dos planos
tifizados para o desenvol-
imento da. economia
tcionaf, examinados pela
NTG, são remetidos ao
)verno com observações e
þpostas.

Cooperacao

Médicos cu bo nos reg resso ro m

Alegrio por voltor ô Pótriq e tristezq pelo que fico por lszer

são e que nos coloca ao Ia-
do de todos aqueles que

erteJarn prontos a dar a s¡¡a
vida por u¡n mundo mais
Justo. Mais adiante, e justi-
ficando a sua afirmação,
diria ainda que afoi por is-
so que se Ievantou o ¡ros¡
so p.cvo g se organi"ou sob
a orien{agão do PAIGC, e é
por lsso que estarernos
sempre ao Iado do povo dâ
.4frica do SuI, contr¡ o
apartheld e na certeza dr;r

dla em que tod,as as criar-
gt¡s d,o mundo serão péta-
Ias da mesma flor>.

Por outro lado, como re-
cordaria ainda o camarada
Fernando Jorge Andr,ade,
apesar de tocla5 as sanções
di:adas pelo Conselho de
Segurança das Nações Uni-
das, aquele regime é apola.
do flrrnemente pefos m,c-
nopóIlos e empresas multi-
nacionais, através de grar.'.

des aludas dm dinheirc e
arma,merlto, apoiO eSse qUe

Ihe permete reforçar a re-
pressão armada contra a
população fricana. o() Gc.

Ao jantar, esteve presen-
te o Comissário da Saúde
e Assuntos Sociais, camar?-
da João da Costa, que in-
lerveio para expressar, na
presença do Secretário-Ge.
ral Manuel Boaf e aftos
funcionários de Saúde, a
sua gratidão pela contri-
buição militante dada pe-
Ios médicos cubanos, ten-
do recordado ,também o
apoio do povo de Cuba ao
nosso povo, desde as duras
horas de luta armada. <As
brigadas médicas hoje sãó
uma conJinuidade de tar'-
tas outras ajudas de Cuba"

- disse.
O chefe da brigada, dr.

RolandoRodrigueseose
cretário da Embaixada cu-
bana, Ataulfo Pichardo,
também falaram, o primeí-
ro sobre o trabalho reali.
zado em onze meses - em
que a assis,tência médica
cubana atingiu 27 por cen-
to d¿ população totaf e
450/o de enfermos no pals -e o seguado, sobre areafir.
mação da política interna.
cionalista de Culra revofr'.

vern¡l raclsta dedica
hoJe quas e dols ter-
ços do seu orç:amento
para a defesa do país e pa.
ra ¡9r aperfelçoamento das
máqulnas de tortura. A re-
pressão é cada vez maior e
refnadar disse ainda o or?¡
dor que, epós ter-se referi-
do aos ma'ssacres de Shar-
peville e Soweto, falou da
política expansionista do
governo sulafricano que
octtpa ilegalmente a Namí-
bia, apesar dos protestos e
medidas decretadas pela
ONU, e cuja ind.ependência,
sob os auspícios da ONU,
:em tentado obstruir.

A génese do capitalismo
sul. fricano, as grandes
Ieis segregacionistas, que
reduz a quase nada âS posr
sibilidades de expressão
política dos nãe-brancos, o
apartheid, que atingiu a
sua expressão mais alta em
1976, corra a farsa d¡a inde-
pendência do Transkei e
perante a quaf 13 milhões
de trabalhadores africanos
passam a ser considerados
estrangeirors na -sua,própria

cionária:
uQuando um compatriota

termina uma rnissão, sente.-
-se satisfeito ao regressar
a sua Pátria e reencontrar
a famíIia. Mas também
parte com trtsleza, pois um
revolucionário, quando faz
um serviço, sabe sempre
que resla alguma coisa
a concfuir no processo de
desenvolvimento dos pc-
vos... - ressafvou o repre-
sentante da Embaixada ru-
bana.

ESTAMOS DISPOSTOS
A VOLTAR C.d...r

oTantas vezes quantas
forem necessárias es ta¡
nnos dlspostos a voltar cá
para trabalhar com o pilvo
da Gulné'BissauÞ - assegu-
rou o dr. Rolando Rodrj-
gues, chefe da 3.' Brigada
Médica Cubana, em decla-
rações prestadas ao nosso
jornal.

Foi há um ano, em 28 de
Novembro de 1977, que a
terceira brigada médica cu-
bana (integrada ns âmbito

terra, constituíram a tóni-
ca da intervenção do cama-
rada Espírito Santo, mil!-
tante do Partido. Ao Iongo
da alocução, rica em con
teúdo histórico, o orador
abordaria ainda os êspecr
tos ^.Iigados à posição da
.4.friça do sur no .mundo,
nomeadameute do ponto de
vista económico e militar e
a Iuta contra o apartheid
Ievada a cabo pelo povo
sultafricano. O ciclo de pa-
Iestras terminaria com a
intervenção do Secretário
Executivo do CEL, cârtrârâ¡
d,a José Araújo que exortou
todos os trabalhadores e o
nosso povo, em geral a (p€.
garem) cada dla rnais cteSOr
no trsbalho, aumentando a
produção e a produtividade,
como forma de nos
solidarizarmos com os pc-
vos da .Á.frica Austral. No
entanto, o Secretário Exe-
cutivo do CEL não deixou
de apelar para a vigilân.
cia e a coesão do nosso
povo em torno do nosso
Partido para atingir tais

A Terceira Brigada Médica Cubana, integrada por 39

elementos, regressou onþm ao seu país, após um ano
de serviço de assistência às populaçõeg na GuinâBissau.''rr¿ demonstrar o seu reconhecimento pelo trabalho
desenvolvido, o Comissariado de Saúde e Assuntos Scu
ciais brindqu a brigada médica corn um jantar de despe-
dida, no Ho:.el 24 de Setembro, na noite de quarta-feira
passada, tendo actuado o ,agrupamento musical <Mama
D'Jombo>.

de ajudas de Cuba ao nos-

so país, depois da liberta-

ção iotal do território na-
cional) chegou a Bissau,

composto por 39 quadros

da saúde. Entre efes, con.
tavarn-se 30 médicos

dos quais 1ó são especial;-
zados. em diferentes ramos

- e nove enfer:neiros, es-
pecializados em safas de
operação, pediatria, obstec.
tiícia, ginecologia, estatís-
tica, oplometricia e em tra-
balhos sanitários.

Os 16 médicos especiali.
zadoá cobriam os ramos de
cirurgia geraf, otorino-Ia-
ringologia (O.R.L.) psiquia-
tria, epidemiologia, derma-
tologia, cardiofogia, esto-
matologia anestesiologia,
oftalinologia, pedriatria,
obstectrícia e ginec,ofogia,
anatomia-patologia, ortope.
dia o medicina intema.

Constituindo 44,6 por
cento" de toda a força mê
dica na Guiné-Bissau, a 3.'
brigada médica cubana,
distribuída por vários hospí-
tais do país, <tem desep-
volvido - segundo as pa-
Iavraõ do camarada Rolan-
do Rodrigues - um traba-
Iho inlernacionafista de

"cordo 
cqm as. necessidades

e possibilidades d.a sarlde

pública do país, tendo aI-

cançado númerosos êxi-
tosü.

foma-se em considerâ-

çãq" nesse aspecto, a dimi.
nu¡ção considerável da ta-
xa de mortalidade infar-
til, em relação aos anos
anteriores, e as actividades
de ^carácter científico, de-
senvofvidos por gn¡pos quc
ajudaram na resolução de
vários problemas sanitá-
rios dos doentes.

Do ponto de vista cientí-
fico, a brigada efectuou,
em Julho passado, a pri-
meira jornada de enferma-
ger{¡, na região de Tomba-
Ii. Por coincidir com a
morte trágica do camarada
Francisco Mendes, a briga-
da escolheu, pãrã" essa jor-
nadp, uma escofa em Ca-
:ió onde esse dirigente ha.
via frequentado aulas pri-
márias, como forrra de o
homenagear

Nessa jornada, os enfer.
meiros efectuaram traba-
Ihos de investigação relacio.
na{os com as suas especia-
Iidades, com vista ao me-
Ihoramento dos cuidados
aos doentes. Durante a sua
estadia no país, a 3.'brig?.
da iem desenvolvido sema.
nalmente em conjunto com
outras equipas médicas,

actividades científicas no

Hospital Simão Mendes,

baseadas em anáIises .e

dþcussões de casss especÍ-
ficos que surgern nos do-
entes.

A equipa de médico¡ cu-
,banos tem partiçipado
ig,ralmente na formação de
er,lfermeiros e de técnicos
Iab¡¡ratoriais, bacteriologis.
tas, estomologistas e traba-
Ihado¡es de higiéne e s?¡
neamenlo do .rneio ambien_
te.

O camarada Roland.o Ro
dçigues, .dur.ante a.. uossa
cgnversa depois de ter fa_
Iado sobre as dificuldade"s
sanitárias no país, referiu-
rse às boas relaçõe5 de tra_
balho que sempre.caracte-
rizaram as equipas cuba_
nas, nacionais e. coopefâItr
tes médicos de outros paí.
ses, pois, se.gundo ele,. .o
resultado que se ple:ende
é favorsce¡ um¿ nelhor
atençãe ao doente. Sem
boas relações, o trabalho
não vai pem. E quando o
trabalho não vai bem, quem
sofreéo doente,porque
carece da atenção necessá-
riar.

Entretanto, sabe-se que
j{ começaram a chegar a
Bissau, os médicos da 4.'
brigada médica Cubana.
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No Lino Correio

Reprórter do " l{ô Pintcha "
impedido de Gumpr¡r
a $ua missão

Q "eNô PintcbÂr S* h"b¡*"¡.*t apresenta
na sufr págioa deqlortftn, crónicas dos"encontros
do nacional de futebol, sob¡€trdo aqueles qrÈ se
efectuam em Bissau, no Lino Correia, não pubfica
nesta edição os relatos dos 4 jogos realizados neste
fin:.le-semaua na capital, devido aos obstáculos
impostos ao repórter que devida cobrir €ssâs par'
tidaq.

Apesar do nosso Jornalisø se ter apresentado
nâ lrorta daquele Estádio ¡tr¡nido da identificação
qr¡e Ihe dá direib a entrada gatuita - canão de
Iin¡e-trânsito passado pela Federaçäo Nacio[al de
Fute-bol e bilhete de identidsde passado pelo Co
rnlssariado de Informação e Cultura, o controlador
da porta que dá acesso à bancada A, e que fica
do lado poilão, e outro funeionário que disse ser
primeiro fiscal do Llno Correia, disseram não
terem recebido ordens para deixar entrar os

lepór¡ercs do jornal .Nô P¡DtchBr, sómento os da
rádio.

Embora a identificação do aosso re¡úrter disr
peDsÊsse qualquer t¡po de exPlicação, este tentou
explicar-Ihe de eue ia Iá cumprir uma missão que

Ihe era confiada pelo eNô Pintcbar e ¡ão como
borlista. Mas tudo foi em rÉo.'ÀIiás, tiveram mesmo
que in¡ervir funcionários da Federação a favor do
nosso cofega, mâs oomo o ¡nãor dos dois primeiros
fi¡ncionários persistia, e iia¡se çrando uma discus.
são séria entre um dos intervenientes e o primeiro
fiscal, pelo o nosso cofega rtsolveu sair, pondo
assim terno ao lameotável incidente.

Aqui fica, ponanto, a ex¡rlicação que temos o
dwer de dar aos nossos leitores. Quaoto ao suctu
dido, que só foi ¡lossfvel pelo esplrito de Prepo.
têN¡cia de frmcíonáriri, esperanos si¡ceramente
que não volte a repetiroe.

A cerimónia de abertura
Teve Iugar no passado

domingo, no salão AmíI-
car Cabral da sede do Par.
tido, a primeira Àssem-
bleia de balanço da comis-
são do sector autónomo de
Bissau da Organização dos
Pioneiros Àbel Djassi (O.P.

a.D.).
solene contou com as pre-
senças dos camaradas Otto
Schacht, Tiago AIeIuia Lc-
pes, ambos do CEL 9, rêsr
pectivamente, Secretário
do C.N.G., Presidente do
Comité do Partido do Sec-
tor Àutónomo de Bissau,
Francisco da Silva, tarnr
bém do CEL, e ainda João
da Costa, do CSL e Cc-
missário da Saúde e Assun-
tos Sociais, além de rePre¡
sentações da Komsomol

soviética, da Juventude ct¡.
bana e dos pioneiros da
RÐ.4.

Depois da entrada, em
ma¡cha, dos jovens Pionei-
ros, torlou a Palavra um
pioneiro da RDA que tras-
mitiu uma mensagem dos
pioneiros do seu País aos

da GuinêBissau. Seguida-
mente, o Pioneiro Àristides
da Sih'a, agradeceu a Pre-
sença de todos os convida-
dos naciqnais e estranse'-
ros, E¡n seguida, o cama-

'rada Carrington Cá, resPo¡lr
sável do Sector Autónomo,
fez a apresentação do re
Iatório geral das activida.
des realizadas PeIa organi-
zação até a data Presente.
A terminar, o camarada
Carrington fez um aPelo a
todos os Pars e encarrega'

dos de educação para que

apoiem cada vez mais os

seus filhos e educandos
nos trabalhos da OPAD.

De salientar também as

palavras dos camaradas Va-
Iery, da Komsomol, e Gue-
ran da Juventude alemã.
Em representação dos en-
carregados de educação, a
camarada Esperança Car-
valho de Alvarenga tomou
a palavra demonstrando a
sua alegria e confiança na
organização, na educação
dos filhos.

Seguidamente, o camara-
da João da Costa felicitou
a Assembleia e todos os
pioneiros presentes, dizen-
dc-Ihes que serão eles os
continuadores da grantle
obra de Cabral.

Turismo itoliqno
nq Guiné-Bissqu

Seguiu na quarta-f eira
passada para MiIão o ca.

marada Mauuel Santos
(Manecas), Comissário de

Estado dos TransPortes e

Turismo.
Durante a sua estadia de

cerca de uma semana na-
quela cidade italiana, o ca-
marada Manuel Santos te-
rá encontros com os f€S¡
ponsáveis da Agência de
Turismo (Ventana), que
pertence ao gru,po Fiat,
com quem tratará ds âssluL
tos relacionados com os

investimentos das infraes-
truturas turÍsticas tta Gd-
né-Bissau e com a vinda de

turistas italianos ao nosso
país. \

Exposiçõo
sobre o ens¡no
Nq RDA
A partir de ontem e até

ao próximo dia 4 de l)czem'
bro, está patente;ao público
no salão do III Congresso
uma exposição representa-
tiva do ensino na República
Democrática AIemã, na qual
figuram diversos aparelhos
destinados, sobretudo, ao
ensino das Ciênci,es Natu-
rais.

Durante a exposição, fun-
cionarão cursos destinados
a demonstrar o manejo dos
aparelhos apresen¡ados, qus
serão oferecid'os ao Comi:--
sariado d,a Educação.

I Assembleiq dos Plone¡ros

74.o Conselho do FAO

Futebol Nocionol de luto - ü0ff0[ üáfiO lUfelianO

Seguiu no sábado passado

para ItáIia, o camarada en-

genheiro Jorge Oliveira, di-
rector do projecto Piloto de

Bachile para particiPar no

74.'Conselho da FAO (Orga-

nismo das Nações Unidas
para Agrlcultura e Alimen-
tação), que se iniciou onte¡u

e se prolongará até I de De-
zembro, em Roma.

Durante este Conselho,

em que o nosso Pals Parti-
cipa como membro, serãc

discutidos problemas cou,

cernentes ra situação mun

dial da alimentação e agri-

cultura. Recorde.se que,
€ste âno, o então Comissá.
ri,o de Estado da Agricrrltu-
ra, camarada, Samba Lami-
ne Mané participou numa
reunião de Ministros daque-
Ie organismo especializado

da ONU, onde foram traÇâr
dos planos e projectos para
os diferentes países e zonas
com vista a atingirem a au-
tosuficiência aïimentar.

O Conselho da FAO, que

regrupa cerca de 43 países
da .Á,frica e de outros cor¡
tinentes abordará ainda
questões referentes ao seu
orçamento s _âos comités
financeiros, da pesca e das
florestas e preparará a Con.
ferência Mundial sobre a
reforma agrâria, a ter Iu-
gar em Rroma no mês cle
Julho do próximo ano.

O frrtebol raclnal está de
to devtdo à tráglca morte
re vldmou o trelnador da
tecção ¡acûonal de fute.
II, MÁRIO ATJRELIANO
JONSO DE CARVALHO,
¡ princlpio dâ tarde de æ.
mda.tetrq no Hospltal
mão Mendds, onde se en

ntrat¡a hospltallzado des-
r o princfPio de Novem'

bro, sofrendo de hePadte
IÞspordsta exemPlar, téc-

dco æmpetente, um ho'
mem que não pouPava es-
forços para o desenvolvl
mento do nosso futebol, as.
sím se resu¡nem as qualida-
des evidencladas por Márto
Aureltano durante estes rll-
tùnos ams.

Depols do Clube de llr'

prensa de Bolama em 1959,

Márlo Au¡ellano represen,
tarla poster{ornente o Gru,
po Desportivo da Ultrama-
rina e ancs depol5 a IIDIB,
onde vlrla a ter¡dnar a sua
catrelr¡ de logador para
mveredar pefa de trelna.
dor. Nesta nova actlvldade,
Mário Aureliano começaria
nos Jrlnl,ores dt IIDIB, pas.

sando mals tardÞ a orlentar
a equipa principal do Spor.
t¡ng de Bissaq onde, para
além de se sr¡grar vice-can-
Peão rrrn4 vez, conquistou a
primelra Îaça da Guin(-Bis-
sau. Na época segulnte,
transferlu-se para a UDIB,
onde colecciono-u vár{os
êxitos, conquistando Dom€â¡
damente o naclonal de fu.
tebol, e Taça da GulnêBk
sau - por duas vezes. Fol
chamado para o cargo de
treinador nacional na época
1974/75, cargo esse que tinha
desempenhando até à data
do seu trágico desaparecl
mento.

Contissório
dq Educoçõo
em Portugol

O camarada Filinto Vaz
Martins, Comissário de Es-
¡ado da Educação Nacional
e President" do fnsdtuto
Nacional da Energia, partiu
fara Portugal no sábado
passado, à frente de uma
delegagão técnica que irá
tratar de assuntos referentes
a estg departamento.

A referida delegação é
composta por técnicos dos
Comissariados das Finanças,
Indústria, Justiça e do Ban-
co Nacionaf da Guiné.

Poulo Freire
em Bissqu

Uma rer¡nião entre a DL
rçãeGeral para a Cos
:ração Interaacional e

nperantes Portugueses
) sector da educação, re.
ntemente chegados à Bis-
¡r¡, teve Iugar no fim da
ianhã de outem no salão
r Udib, tendo como ob-
ctivo a explicação PeIo
irector.Geral da CooPe.
rção, camarada Inácio Se-

redo, das princiPais IL
has em que se baseia a
nperação Guiné-Bissau.

'ortugal e, Por outro Ia-
) uma breve referência
>bre as dificuldades de
[ojamento dos ÇooPêlâlrr
rs e outros Prblemàs com
rre se possam deParar.
A reunião, que foi Presi.
ida pelo camarada Inácio
medo, coutou com a Pre'

sença do Embaixador de
Portugal no nosso país, do
camarada Manuel Barce.
Ios (Manecas), Reitor do
Iiceu de Bissau e de outros
funcionários.

<O aosso Estado espera
dos cooperantes muitos es-
forços, afirmou o c¿¡mara-
da Inácio Semedo, que se

ïeferiu também o proble-
ma de indisciplina de aL
guns alunos que segundo
ele, são superáveis.

Antes de finalizar, focou
as condições de alojamen.
to e referiu os esforços fei
tos no sentido de propor.
cionar uma boa estadia
aos professores. Para o
próximo ano, a situação
será melhorada com novas
instalações, em frente ao
Bairro de Ajuda junto ao

Iocal onde será construL
do o futuro liceu. Também
teve Iugar um esclareci-
mento sobre as viagens de
férias, quer pêra interior
do pals que¡ para Portu-
gal ou para países vizj-
nhos, sobre problemas
cambiais.

Foi assim que o camara-
da Director.Geral da Coc.
peraçäo termiuou a sua in-
tervenção, passando a pa-
Iawa ao Embaixador de
Portugaf, Pinto da França,
que salientou a importân-
cia da cooperação da Gui-
néJiSsau com exterior,
nomeadamente com Porrt¡-
gal, dizendo que as rela-
ções entre a Guiné.Bissau
e Portugal se têm desen-
volvido duma maneira fa,
vorável.

Reuniõo de
G0opor¿ntos

proI0¡$ores
portuguese¡

O pedagogo brasileiro,
exilado em Genebra, Paulo

Freire, esteve em Bissau,

desde quartarfeira passada,

em contactos com as equL
pas de coordenação de aL
fabetização no pafs e com
a direcção do Comissariado
de Estado da Educação Na.
cional. Paulo Freire, acouL
panbado de um dos técnL
cos do Idac - Instituto de
Acção CuIüraI, regiessou
sábado.

Para além do objectivo
central da sua deslocação
à Guiné-Bissau, que é o de
discutir o andamento da
crnfnima contribuiçãor do
fdac no sector educacional
do pals, o professor Paulo
Frei¡e eKpressou a sua sa.
tisfação por poder mais
uma vez tomar contacto
aom a vida do nosso povo
em luta pela Reconstntção
Nacional e de reencontr'ar
camaradas s amigos de lon'
ga data.

Solicitado a fazer algu.
gumas obsenações sobre o
a¡damento de alfabetização
no nosso paíq, o peclagogo
brasileiro situou esse facto

num proce$¡o global de ds
senvolvimento do pafs, so
bre o qual disse que cnão

se podem fazer milagrcso.

Em boa verdadg todas as

vezes que ele vem à Guiné-

-Bissau, constata novos

avanços em todos os domf.

nios, graças ao esforço do

Partido s do povo em geral.

"O que é mål¡ lmportan'

te-acentuouele-éver
a edstêncl¡ de r¡ma PartL
cftlação vlva do povo no

esforço pela transfomação

e melhoranqnto das condL
gões do pafs. À alfabetllza'
ção não é só aprrnder a ler
e a escFever. O obJecdvo é
de que os alfabetlzados sÐ
lan capazes dq tomar údI
aquilo que aprcnderam,
apllcando os ensinamen-
tos ra $¡a Ylda prádca...

- c sublir¡hou Paulo FreL
re, dando exemplo de ava¡
ços verificados na alfabetL
zação das FARP, em que o
analfabetismo está quase

estþado.
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AAfricaeomundo

A Unito nõo controlo um centímetro
do cominho de ferro de Benguelo

- desmentiu diplomoto ongolono
LUSAKA, 27 - uA Unita

não controla um centíme-
txo ou mesmo um milímetro
da Iinha cl'o Camir¡ho
de Ferro de Benguela>,
desmenliu categoricamente

, 
o encarregado de negócios
de Angola na caPital zan:-
biana'André Miranda.

Re:gindo on:em às infor-
mações transmitidas Por
uma equipa da televisão
br.itânica de que os fanto-
ches da Unita control:m
Iargos troços ..da Iinha do
Cam;,nho de Ferro de Ber-
guela, Miranda declarou

que otodas estas informa.
ções são propaganda do
ociciente>, e precisou que a
Iiinha é operacional de
Lovito à fronteira do Zaire.
Ahdré Miranda indicou ai¡:-
da que (o nosso e nã'c dg,-
xarâ a dita Unita controlar
.um só troço da Iinha de
Benguela".
O diplomata angolano

também considerou falsa a

inÎormação de gue o chefe

dos renegados da Unita,
Jonas Savimbi, esteja em
Angola, e acrescentou que
(o povo angolano não de'-

xaria Savimbi actuar
partir de Angolao.

A_MEAçA SI,r.-TFRTCANA

ì
O ministério angolano da

Úefesr anunciou flovârn€rr
le a iminência de uma
agressão sul-africana no
sul do país. Um comunic¡-
do difundido ontem à noite
pela rádio afirmou güe <a

ameeça de uma agressão
das forças racistas sul¡efri-
eanas contra o nosso terr:;
tório precisa.ser.

QUITO, 21 - Os países
produtores de petróIeo
chegarão a um acordo sobre
o aumento do preço deste
produto, na próxima reunião
da OPEP a realizar em
Àbou Dhabi, em Dezembro,
declarou no princlpio desta
semana em Quito (Equador)
o presidente desta organ'-
zação, AIi Khalifa ALî;-
bah, que também é minil-
tro do PetróIeo do Kowe't.

O ministro considerou nu-
ma conferência de imprensa,
que os ar¡mentos dos úI:i-
mos dois anos não tiveram

em conta a desvalorização
do dóIar, e precisou que es-

te aumento não terá um
efeito significativo sobre a
economia americana. AI-S -
bah acr,scentou que a OPEP
não é responsável pela in-
flação. Nós somos a.s víti-
masenãoacausa>-acen-
tuou.

Finalmente, o ministro
afirmou que apesar desia
subida de preço, os paí:es
industrial-zados não deixa-
riam de comprar petróIeo
aos países membros da
oPEP. (FP)

,2.. CONGRESSO
'PARA A REUNIFICAçÃO
DA COREIA

TÖQUUIO27 -O segur-
do congresso mundial para

a reunificação cla Coreia

decorre desdc ontem na

capital dc Japão, na pre-

sença Cc 300 deleg*dos,

sendo 90 cm rcpiesentaçà<.r

cic 40 naç.;es esirangeiras.
A delegação nort--corean.r
não for autorizadl a entrar
no Japão. Quanto aos su--
- joi-eancis, nao foram cori-
vrciacl'¡s a esLa returrá,¡ cie

três <iias organizadr PeIo
Partido SoctalrsJa Japonês
da Oposrçáo (PSJ), PeIo
I'arliüo Lomunisra JaPones
(PCJ) e pelo Uonsellro G -
r-I dos S^nd.catos J-.Pone-

ses (Sohyo). - 
(FP).

rtEPRF,..qSÃO
i{A NICÀR.ÁGUA

SAN JCSÉ, 27 - O reg'-
me dictatorial cte Somoza

laurnen:ou a repressão Iar:-

çarra cun'.r-. a PoPuL-ção
civrl da Nic-irágua' P.nun-
cor - ie que soldarlos ci¿r

Guarda Nacional Prenclc-
r*m mais 30 pesso-.s acusa-
das de pértencer à Frente
Sandinista de Libertação
Nacional. Duas pessoas fc.
ram mortas nos bairros

-p,rários de ivl-nágua. -tl'¿,ss). 
I

}.ÁtsRICA DE ARTIGOS
/.¡E BORRACÍIA
r\io VIETNAM

I
HANóI, 27 - Uma f.í-

orica de artigos de boi-r¿-
cha acab¡ de entr..r em

act^vidade na Cidade de Ho
Chi Mihn. No início, a rí.
l¡rica vai-se especializar na
produção de r..quetes de
plni-.)ong com uml caPac!-
dade anual de ma:s de
.ne^o-milhão destinado à
expor'-ação É, a primeira
fábrica d'c géneio do sul
doVietnameasegunda
do pals.

ÅTENTADO
NO PATS BASCO

/
SA\I SEBASTIAN, 27 _

escapar. Tratl .;e da 82.'

vítima de atentados ern
Espanha desde o início do
ano. - 

(FP).

srTUAçÃO NA EBrrRX,rA

ADDIS ABEBA, 27 _ AS

forças etÍopes retomaram
a guarn ção estratégica de

Keren às forças seParatis-
t s eriireir s. Da'¡'it WoId
Ghiorgis, secretário Perm¡-
lcnie etíope cios Negócios
Estrangeiros precisou que

a ci.dade foi Iibertada Por
r,rnidades do scgundo Exér.
crto Etíope de Liberiação.

- (FP).

OPEP voi oumentor
preço de petróleo bruto

Médio-Cr iente
'rl
Ixito das co nversaçoe$
jorda no-palestin ia nas

Novo reEime boliviono
prornete eleições em l97E

' AMMAN, 27 - È primeir¿
série de convers:ções jor-
danc--ralestinianas f o ram
um êxito - indicou no se-
bado Khaled EI Fahoum'
chefe da delegação da OLP
que se encontra em visi:a
oficiJ à Jordânia, e que foi
recebida em audiência PeIo
rei Hussein.

Fahoum acrescentou que

a audiência foi <amigável,
calorosa e fraternal>, e

precisou que o sober¡no
afirmou que a Jordânia fa-
ria tu<lo para reforçar as

suas relações com a orgl-
niz ção cle Libertaçáo da

Tonzânio
nõo invodird
Ugondo
COPENHAGU E :_ AS

trqpas tanzanianas não irr
vadirã,o 9 .Uganda, assegt-
rogj no domingo, o Primei
ro-Mjnistro lanzaniano, EC-
ward,sokoine, a Anker Joer ,

gens?n, Prigrerc-Ministro
drnamarquês, actualmente

- sul.,visit4 oficjal à Tanzânta,
noticiou ontem de Dar-es-

*Salan¡ o env ado esPec al
do jornal rlinamarquês <Fo-

- IitikenDr
Esta .decl,aração, subli.

nhou 4quple corresPondente,
marca urna mudança total
na estralégia da Tanzâni,¡
no seu diferendo com o Pl'e-
sidente Idi Amin, cujas îi'o-
pas invpd'ram o território

.. ¡anzan-ano, ocupando dura-n-

te três semanas uma exten-
sio d: mil e 700 quilómc-
tros quadrados'

- Segundo o <Politil<en>,

S'okoine garantiu a Joer-
gensen Qus as forçan tanza-
nianas rechaçaram as trc-

- pas de Amin para Iá do r o
Kagera, estratégicamente ul .
portante, e comb.atem agora

.. para as Lazer retirar at3 à,.

fronteira.
_ O Primeirc-Ministro tan-

zaniano subl nhcu, Por ou-."

tro lado, sem no entlnto.
precisar, que está Provado
que outros países lutam ao
Iado do Uganda. (FP)

Palestina (OLP) como única
i:ep.es,trtante Iegal do pt
vo palesttniano.
' Por seu Iado, Zouhier
Mohsen, chefe do deParte-
men:o m'Ii:ar da OLP, atr--
mou enteontem que â coo-
peração com a Jordânia
<tornará em consideração,
no ^uturo, as condições ,r:-
tcrnas deste País, â¡sirn c.-
.tns ¿5 condrções regionars,
e terá um alcance limit:-
do>>.
- Numa declaração feita na
sedc da OLP, em Amman,
Mohsen, que integra a d -
Icg-ção paleslini-,n-r €Ít v ¡
sita ofrcial a Jordânia, su-

, blinhou que as conversa-

ções com os responsáveis
jordanos eram positivas.
uAbrimos um novo caPÍtulo
nas nossrs rel:.ções, na ba.
se de r¡ma compre¿nsao
mútua e esquecendo os de-

sentendimentos do Pass. -

LA PAZ 27 - A calma
manterr-re na Bolívia, de-
poi5 do golpe de estado
mil tar não-sangrento que
tlerrubou o governo do ger
neral Juan Pereda Asbun.
A primeira medida do nc-
vo presidente bolivi:.no ge-

<reral David PadiIIa
convocar eleições presider-
ci,,.is para Julho do próx.
mo ano - provocou adsão
da Frente da Unidade Dc-
mocrática e Popular (F.U.
D.P.) e de outros sectores

-que aspiram ao retorng à
*institucicnalidade no país,
- Algumas horas d-pois da
tomada do poder, PadiIIa

-constituiu um g-.binete qua-
- se exclusivamente formi -
-do por coronéis e tenentes-
-:oronéis das forças arm¿ -

- cias, com excepção do mi-
nistério dos Negócios Er.
trangeiros que foi confiado

pediu a ajuda urgente do
estrangeiro e elaborou
uma Iista das necessida-
des rnais imediatas: far'¡
nha, açucar, peixe em con-
serva e seco, Ieite €rrt cor-
serva p:ra cri¿nças, ve:-;
tuários, comprimidos para
desinfecção da água, gera-

dores Iigeiros para hospitais
e postos de rádio. (Tanjug)

ao civil RauI BoJeIho.
A nova administr-.ção

definc.;e como nacion-.li -
ta, e deseja confiar o Pc-
der aos civis, embora se

interrogus se realm-nle es-

te processo será rcspeitauo
no caso da FUDP vencer :.s
futuras eleições.

O candidato da FUDP, o
antigo presiüente Hcrman
S.Ies Zuazo, obteve a mai(.
i:,a oos vo:os nas eleições
de Julho úItimo, que fc.
¡-.m finalmente anuladas.
N<¡ fim deste mês, o can-
didato oficral, general i', -
recia, ascendeu à prcsidôi.
c^a, depois da dimissao
forçada do general Hugo
Banzer Suarez.

Deste modo, as declara-
ções oficiais encorajam os
comentários che.ios de e¡-
perança de vários meios da
impr;nsa no que respeiia

ao futuro polítlco C,o paÍs.
Segundo o novo miiristro

da Planificação s d: Coo -
denação, coroncl Gary Pre:-

do Salmon, o novo gabin'-
te odeve fechar o ciclo dcrs

governos milila¡es ¡ra BcI -
vra par¿ dr.r Iugar os reg -
mes cvs democráticr,:; e

cons(.tuic-ona's>.

Para mi¡istro dos Assur-
tos Camponeses, tenent(-

-coronel Rolando Saraiva,
<as -orças armadas foram
manipulaclas ¡relos ant -
r^orcs rcgime5 militares".
Por seu lado, o ministro
do Inierior, coronel RauI
Lopez Le,ton, afasl.ou toda
a pos:sib Iidade d'c aniigo
di;ador g:neral Flugo Bar -
zer vcltar à Bolivi:, da A.-
gcntina, onde se encontra
como embaix-ador há um
mês. (PL)

do>, acrescentou.
Finalmente, I\f ahmoud CiClOng

. å:,::' 'i::å"liiålîl' 'i" no Sri Lqnko
, OLP quc p-.rticipa nas con- I

u"rruço"r, felicitou.;e pelo coLoMBo 27 - Trezer'
facto de :oi habitantes dos 

- tos e setenta e três mor-
'territór^os ocupados por I . '- tos foram encontrados até
'rael terem orècusadà cate- anteontem a noite e receia-

- 
gonc- msnte as resoluçõ"t , ",:. 

que o, número total das

-- 
ãe Camp David e a co,nsp - " víiimas do ciclone quç de'

ração qle constitui o prt- vast'cu å- costa oriental do

. j""to áe ¿.utodeterminãção ::i Lanka . possa atingir
" 

ãestes :erritórios (Cisjorãâ. 500, ou até mesmo mil

- nia e Gaza)r, pessoas' Cerca de um m''
Ihão ficrram desabrigadas

DIA DA PALESTINA ' e todas as comuúicações

Amanhã, dia 29 de Nc. 
' estão co.ltadas com algt''

. vembro, será 
"orr,"Ãoru¿o 

*1Ì-1"Tu:t do interior'

- na sede ¿u, N..co"..v"lããt - . "tf 
é o balanço oficiar

q .Dia de sotiaarie¿ad"' da situação depois dr pa:i

- com o povo pul"rti.rioo'. :?-9t:,1o-ticlone 
que atin-

. parricipam rru, "o*"*ãr* |ll^:odo " 
país há quaüo

ções o presidente da Asser¡:. ctras;

bleia Geral da ONU, Lic- O governo do Sri Lanka

te¡envo!vimentc agricola

na Etlópia
ADDIS ABEBA, 25 - Um Iariados. Este número devc

vasto plojecto agrícolr, allmentar após a conclusão
destinada a cultivar 7.500 do projccto, dentro de dois

.hectares de terra e a s:der:- arlos.
:ar;zar quatro mil nómadas O projecio con:;iste na
d: etnia Afar, está ein vias ccnstruçiro de uma barr .
de realização no vale de gem e de canais- de irriga-
Awash. çâo, e é fnanciadopelo

O projecto custa cerca de - Banco Airic no de Dese -
60 milhões de dóIares e b, - volvimen:o (BAD) e pclo
neficiará a agricultura do lSanco Internacional para a
vale. As quintas do Estado R.construção e Desenvolv'-
nr região dão actualmente ni-nio (BIRD). O vale prc-
trab-.Iho a 12 mil trabalh¡- duzirâ mitrho, algodão e- Co¡es perman:nies ou assa- favas, - (FP)

! El-ocloro Arriag-: Cjaurriz,
I brigadciro da Guarda Civil

I refonrra-lo, foi abat-do or-
.l tcm diant: d-- porta da sua

| "u=" 
.* Viliabcna, Iì¿r Pr. -

| --ncia ba"c.. clc Gu.pu:coa'
I Arriaga Ci¿rur,z foi mor-

I t- Imente fcrido por cinco

i Ualas cle uma oPar- bel.
I Iumn de 9 mm' Os autores

] ao aien'-ado cùns-:gu-ram

lapão : Fukuda derno{a i o
vano Aiuire, o secretário-

-3:ral l(urt Waldheim, o
presidente do Conselho de
Segurança, Ndoug, emb-'.ixa-
dor do Gabão, os presiden-
tes de todos os grupos r.-
gionais da ONU, e, certr.
mente, o rePresenlanle da
OLP, que tem o estatuto de

observador na sede da
ONU.

TóQUIO Masayoshi
Ohira, secretárir.:eral do
Partido Liber¿ I Democrá-
tico, será sem dúvidr o pró-
ximo Primeirr-\,{inistro do
Japão, substitulndo Takeo
Fukuda, que parece ter
perdido as eleições primá.
rias no seio do parlido no
poder, segundo os resulta-

dos preliminares,
Fukuda h via dado a c:.

tender, antes da contc"g:.111

dos votos que desis:ir'a cla

sua cand'drtLlra ao po to do
presidente do partido - o
que é lutomaticarnnts Pr'-
meirc-Ministro - se não
consegu sse ganhar as elei-
ções primári-:s. - (FP)
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O Pais

Popularização das decisõe¡ do lll Congresso Encontro de têcnicos agrícolas1."

Coopercl
Holqndc e Noruegq

Iniciaram-se ontem à tar-
de, em Bissau, c¡s seminá-
rios cle base Para a PoPuIa-
rização e dilrrlgtçâo clas

principais resoluções saídas

do III Congresso do PAIiC'
organ'zados PeIo Conrité do
Partido do Scctor Autónc-
mo de Bissau.

Estas reuniões, que têrn
Iugar na ImPrens¿ Nacio-
nal, Comissariados do De-

senvolvimento Rural, Com-

batentes da Liberdade da
Pátria, Saúde e Assuntos
Sociais, Obras Públicas, Co-
mités "3 ds Agoslo" e Cc-
bornel, sede da UNTG e do
Partido, contam com a Pre-
sença dos membros clo Cn-
mlt¿ ¿o Pa,rtido nos bairros
e Iocais de trabalho.

Recorde-se que, Prom'ovi'
do pela Escola de forma-

ção ideológica Co Partido,
realizou-se de 19 de Fevc-

reiro a 18 de Mai,e deste

ano uma série de seminâ

rios que teve como object--

vo preparar quadros do

Partido para or-entar, Pos-

teriormente, ern todo o País,

o estudo dos documentos
apncvados pelo úItimo Con:
gresso do PAIGC s e:(Pljcar
gos militantes as resoluções

¿doptadas.

NÃO HÁ, DESENVOLVI.
MENTO SEM VONTADE
POLÍTICA

nião, em que pariiciPou o
Secretário do Conselho Na-

äonal da Guiné do PAIGC,
camarada Otto Schacht, fc.
ram apresentados os temas
centrais do encontro, sendo

sublinhado necessidade de

definição de novas Iinhas
de acção do Comissariado
de Desenvolvimento Rural,
çEDR que serão submet'.
das ao Governo,. e a.s Prir-
cipars razões que Ievaram
ao fraca.sso de muitos Paí-
ses africanos, no campo da
agricultura.

cVeúflcamos que, tanto a
<Revolução Verde> dos
anos 60 corno, depois, das
tentativas de fuldustrializ¿-
'þão, falharam quaèe todas,
tttnàs a segulr às outras.
Porqueu? interrogou o Cc-
"missário Mário Cabral,
apontando em seguida as
'razões:

- A falta de conhec'-
,mento dos dirigentes e

.quadros nacionais das es-
truturas sócic.:conómicas
e culturais dos respectivos
povos; o desconhecimento
da lógica interna de rep::c.
dução das sociedades trad'-
cionais; dependência do ev-
terior na política comer-
cial e de preços, e na
técnica e tecnologia; resir:-
tência tradiconal dos carr.
poneses às inovações; e, er-
tre outros pontos, a falta de
participação das popule-
ções na elaboração dos

(Continuação da pág.' 1) projectos de desenvolvi.
mento nas respectivas

áreas.e o seu afasiamento

das tomadas de decisõe5 e

na elaboração dos mesmos.

No primeiro dia da reu- Mário Cabral considerou

na pessoa do Comissári<¡

Mário Cabral; Aquele repre-
sentante do Partido centuou

o seu discurso no interesse
pelo aproveitamento das er-
periências adquiridas pslos
dirigentes da Agricultura,
ao Iongo cle quatro anos,

anterior"s, para o Iança-
mento de novas directrizes

de acção.

Por outro Iado, ie¿ un
apelo aos militantes do
Partido - 

(penso que o ter-

mo mais exacto sena exigir

mesmoD disse ele - rrc sêr-
tido de tomarem sobre os

seus ombros a resPonsattilir
dade das tarefas que

se Ihe imPõem nef-
se domínio' <ser mir'
ta,nte não se Justlfic-l aPe'
naf com o Pagamento de
quotas. É, sobretudo, aquc'
Ie qtre qunpre militantc'
.mente os seus trabalhos e

dá exenPlos na Produção.
lodos tãm conhecluientos
báslcos sobre a agricultura,
¡¡ras não devem ter o con '
plexo de solicrtar oPinlões

a outros comPanheiros
ma's éxPerientes...r

O camarada Inácio Semt'-

do, director-geral da Co<-rPe-

ração Internaci'onal, rc$resr
sou ao país no sóbaclo Pas-
sado, após uma visita de

trabalho a Portugal, Holan-
da e Noruega, dutante a

"qual fez o balangc da coc-
peração entre a GuinéJis'
sau e aqueles países s aPre-

sentou novos Projectos Pa'
'ra o próximo ano.

Em Portugal, o camara-
da Inác'o Semedo teve vá-
rias reuniões dg trabalho
com o dr. Mattos Parreira,
direc¡or-geral do Gabine;e
Coordenador Para a CooPe-

ração pcrtuguesa, sobre a

contrata@o de Protessores
"cooperantes.
. O camarada Semedo fez

ainda uma Proposta de reu-
nião de uma comissão Iuso-

'-guineense, que foi âc€'Is ê

terá Iugar a Pariir da se-

gunda quinzena de Janeiro
.próximo.

Quanto à sua visita Ce

trabalho na Holanda, o câ'

marada Inácio Semedo so-

Iic.tou a ajuda holandcsa
para o melhoramento da

tâbrica de sumos e conrpo-
tas <Titina SiIá", financi¡r-
mento da aut'c-estrada Bis-
sauJissalanca, do novo Ii'
-ceu de Bissau e do inlenra-
to de Rubane.

Entre os projectos em dis-
cussão destacam'se os cla

plantação do tabaco, recu-
peração de terras salgadas
para a cultura do arroz, de

construçãe da mini'fábrica
de açúcar Para o consumo
interno, com a caPacidade
'de 3 mil torieladas, de cul-
tura de legumes, de con:-
trução de postos san:tários

-regionais e r'sPectivos equu
pamentos e projecto para a
construção de uma lábrica
de cal, e ainda um Projecio
de criagäo de uma nova
imprensa nacional Para o

fabrico de cadernos e Ine-.

leriais didáctlos, a construt-

ção de blocos de habitação
para cooperantes holanC'.-

ses. Por outro Iadc, tratou-
-s" das questões d¿ comPra
de um novo barco de Iiga-

ção com Bolama e as res-

tantes ilhas do arquiPéIu-
go, e de medicamentos.

Prevèse que o mont¿Ìnte

.dessa ajuda se situe-à 'i'oI-
-ta de 10 milhões ds florins
(cerca ds 1ó7 milhões oc

pesos), aos quais há a acres-
centar ma s 5 milhões rro

quadre cio emPréstimo Para
do baroc e respectivos aces'
sórios.

Quanto à Noruega, o gro!-

.so do equiPamento solici'
tado destina-se acs dePar-

.tamentos de saúde, tran:.-
portes, telecomunicações e

informação e cultura.
. De salientar que ma's de

,50 por cento da referida
ajuda jâ se enconira no
noss'o porto transPorteda a

bcrdo do navio uCal¡o Ver-
deo. Pr¿vê-se para o Pr;n-
cípio de Dezembro, a chega-
da de mais 2 300 mil tonel¡-
das de arnoz.

o nosso país no mesmo es-

tado d.g insuiiciências que
ouiros palses africanos,
tendc-;e referido aos re-
sullados de pesquisa
agronómica feita PeIo
saudoso camarada AmÍL
car Cabral, antes da
guerra, concluindo q.ue

<<não existem trabalhos
que tivessem abordado o
mundo rural como urn tc-
do complexo e lnterdePer-
dente... Sem o conheci.
mento perfeitc do nosso
pals, teremos que exper"-
mentar e avançar, mas não
o fare¡nos sem a necessárla
segurar¡ça que se funPõe Para
romper ráptda e definltlva-
rnente co,m o ciclo do sut.
-lesenvolvlmento".

O titular do Desenvolv'-
mento Rural citou a tese
defendicla pelo Secreiário'
-3eral do PAIGC, c¿.mare-
da Aristides Pereira, no III
Congresso, que. insiste na
necessidade de mobilização
.das camadas mais desfav< -
recidas, sobretudo dos tra-
balhadores do campo: "Nãohá desenvolvimento sem
vontade pclítica e firme dr.
terminação de transfPrrnar

..as nossas realidadesr...

O camarada Otto Schacht,
na sua intervenção nessa
'sessão de abertura do er'-
contro, afirmou o apoio do
Partido e das organizaE'fls5
de massas ao CEDR e ex-

- pressou a sua confiança

Vetelanos

sov¡éticot
entregam

donativo

çõo com Portugql,

(C.ontlnuação da pág.' l)

O Chefe de Estadc do
NÍger e a comitiva que o
acompanha - na qual se

contarr q ministro dos Ne-
.gócios Estrangeiros e da

Cooperação, um emba;'x;-
. dor extraordinário e plen'-
potenciário, os ministos da
Juventude, Desportos e CUI',
tura e do Desenvolvimento

' Rural, e üllr numeroso
grupo de funcionários -foram saudados, no aer(-
porto, por um grupo de
pionciros AbeI Djassi, que

Ihe ataram o simbóIico
Ienço amarelo ao pescoi:o
enquanto as suas voaes jr-
venis entoavam uñâ câr-
ção de boas vindas e Por
um grupo de mulhercs er-
vergando trajes ¡radicic-
nais, que dançaram e car-
taram em honra clo visitan-
te.

Durante todo o trajeùto
erltre e aeroporto e o PaIí-
cio Presidencial, onde efec-
tuaram uma breve Pai'-
Bem, a comitiva foi saudl''-
da por grande número d:
populares que se :.gicme-

Presidente Seyni Kountché em Bissau

raram ao Iongo do percur- rá, às ló e 45, de regresso a tem entre 50 s 250 quilt'- lação de 4,5 milhóes de

so. Niamey. metros de largura, cobrir. pessoas, e mesmo para €r-
do uma extensão de 1500 cetar a exportação cle '¿xce'Após um breve descanso LUTA pEUt SotsR.EVl-' quilómetros. Mir quirórne- dentes: Infelizmente, ulna

na residêDcia reservada..¿to lÃÑcre- tros, dos quais 800 de cles'i- extensão excessivadecultr.-
ilustre visitante, a comitiva
nigerina dirigiu-se ^: T.i:: Aridez, continentaridadei ;å"-:î.äå'?tåi::fä,1 :iåf#iåil1-liiii ü:
soléu de AmíIcar catJral, . . -:--.-:: -. - - - ---ol î ^_
na Amura, onde dö;'; l*.":t1T, tais são as três - fronteira com Líbia. A ciia- mentar originada a estel '

. uma coroa de flores principais caractcrísticas gonal nordeste - sud.oeste del--;e para o norte, atre.

seguir'-;e um ni,,,,"r- *^ffältñïJ' liill;,",. '"fi"t 
ti:,#l:î,i:î';.., 

" 

' 
f:"ff åää.":'#ì;':::

encontro entre os doo t^t]:- de 1267 000 quilómeti.cs cultura e a pecuári¿ cons- ca.
- fes ds Estado, q"" p::_t::' 

ã""¿.r¿or. o ÑÍger útilu tituiram as duas pr-iirc:pais o principal erro clo gc.

ffi: Ï:i,,"ä,å':: i"î; :X':^_^l 
agricultura - riquezas deste paÍs geogr:r verno de Diori Hamani,

- re,o Presidente Luizåt i :*11-t^"]"i^de 
300 mil' Em ' ficamente desértico iIìâ3 ct¡ derrubado pelo exercttc¡ a

oferece um our..näi^io il:::l^d"ste território, a jos habitantes souberam ' 15 de Abril de 1974, Loi sern

presid.enre *o"r,äii il sementeira 
_ 

consritui, cada perfeitamente adaptar-se dúvida o de ter sistemat'-

amanhã de *u''hãl""op; r:x .""ïii?""äî ä:;"î: iåiä::: ff'"îi:iï ;åÏi::ffJåf i"1:;"'J;;
äi.ïJff::::,i";::i;i: 1: :1'ju. * ásua suricier- encontravam a instaurar a exportação, em derr'-

_.;c-.r uma breve ;::,ä'; ,," put.. assegurar o ciclo um equilíbrio agrc-:ultu- mento de um sector tlacl;'

cidade e à fábrica .;;:: - ii.J;'"'å'îh,:'Ï:lïlj:,i; ;:H;,-lH 1är"Lîå: ;i".iï. f:åï"i:: "i.;
_ÌrilXii,*:lî: ï"iJri;: *::':." *- 

próxi-no do cereais da ordem de r,4 mr ror moderno permitiria,

sidenrcs assinarão """."Ï:: ifr,""i""i:"*:: "iuî ifïiårJîitî1Xì".Íl'î': ffi,,Tiffut".li",,l"äì;
nicado conjunto, após o cyc - q"iIOm"t.* Ao porto de'' milhc-'niúdo) mais os Ie-" despesas de Estado e fcrn¡.
partirão para o aeloporto' óotonou. Niamey, a capital, gumes, mais o rend.imento cer trabalho às populecùes
onde se realizarâ um¿r cor' esti a 1060 quilónetros.'de uma pecuária reptcser- urbanos. Mas será possÍvel
ferência de imprensa' Zinder, um dos principais" tando uma vaca e duas cr- construir uma econonia n¿-

Após a apresentação dos centros na zona sul, encon- bras ou carneiros pclr ha- cional sacrificando os ir.
cumprimentos de clespecìida' tra-se a 1410 quilómetros bitante, seria suticlerrte plr ter¿sses ds uma populaçäo

e as honras militares, o do porto Lagcrs-\papa. ra cobrir as necessidaCes rural que agrupa 90 por

avião presidencial d-scola- Imen$.d,ão? A zona fértil alimentares de uma popu. cento dos habitantes.

Uma delegação do Com'-
té dos Veteranos da Guerra
soviéticos, composta Por
Alexei Tusikob, membro
do Comité dos Veteranos
da Guerra e Ivan Zagaru
chi, membro da Direcção
do Fundo de Paz, que se

encontra no nosso País
desde sexta-leira passada,

a convite do Comissariado
de Estado dos Combater-
tes da l-iberdade da Pátria,
entregou na manhã de sá-

b¿do, num dos arinazéns
da Alfândega, ao carnarc-
da Paulo Correia, membro
do CEL e Comissário de
Estado dos Combatentes
da Liberd:de da Pátria,
um importante donativo.

Da oferta constam duas
ambulâncias tipo RAF, três
toneladas de medicamer-
tos, aparelhos de rádio,
cobertores, 15 máquinas de

costura, vestuário e mate-
rial de trabalho para os ci-
maradas da cooperativa dos
combatentes da Liberdade
da Pátria.

A delegação sovié'.ica fe:.
-se acompanhar neste acto
pelo seu embaixador no
nosso país, camarada Via.
cheslav Seminov, enquanto
o Comissário dos Comb -
tentes da Liberdade da
Pátria era acompanhado
do Secretário-Geral e do
director dos serviços do
seu Comissariado.
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